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O correio para as provincias | 
do norte “o + | paração é desnecessaria., Às. cartas e osjor-. 
vio umasvos cn olbmasal € naes daqui expedidos para o Minho, Douro e, 
Abriu-se provisoriamente 4 circulação pu- | Lraz-os-Montes em cada mez, contam-se por 


dezenas de milhar; em quanto que do Liss, 
boa para as mesmas terras quasi que se podem 
contar por centenas. XIS cosasd o 
Tira-se d'aqui uma conclusão immediata; 
eé que uma vantagem em relação ás transa- 
ções com Lisboa fica rigorosamente compen- 
sada com uma pequena parcella do inverso d'el- 
Ja nas transacções com o Porto. Isto é claro, e 
não sabemos que sofira contestação... 
' Ora a desvantagem será como cem, a par 
(duma vantagem como um, se à mala para o 
norte fôr expedida a horas taes que difficulte 
muito, e por vezes impossibilite de dar respos- 
ta o mesmo dia em que se receber a carta que” 
|japede.. Roci us! cisdmca sh Mi Orom! 
| E isto succederá infallivelmente se houver 
macadamisada, fica o confronto favoravel | UM só correio diario para.o norte, e partir mui- 
uella ;-mas pondo-a em parallelo com ave- | to mais cedo do que actualmente, 14 su 
locidade dos'trens em nações estranhas, fica-se)| -» Que vale activar o que é de pouco interes- 
com saudades, senão da mala-posta, ao me- | Sep quando tal activida 
de muita importancia ? css 
« Póde alguem sensatamente di 


blica a via ferrea do norte. Desde Lisboa ao 
Porto corremas locomotivas, passam os wa- 
gons, escuta-se o silvo do vapor, e ouve-se) 
o ruido dos comboios, como se fôra o derra= 
deiro e mal distincto ecco das vozes do semi- 
deus annunciando o progresso. 1 24 
«Mas não é ainda tal a força d'este melho- 
ramento entre nós, que destrua sempre as 
vantagens da viação maritima! Ainda ha 
pouco o movimento das: barras portuguezas 
dizia que um barco sahido pelo Douro entrá- 
ra-no Tejo duas horas antes do que entraria 
em Santa Apolonia um comboio" mixto, se ti- 
vesse partido das Devezas ao mesmo tempo 
que blleL4 sb olsis om studes wiso | otisane: 
Camparada a via ferrea com a estrada 
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dos, que todos francamente abrissem a bolsa;| « Poder-se-ha, 


do peire 
-- «Alliviemos-a magoa pensando em que ou-: 


to. 
- Demais a exploração do caminho de fer-. 
ro do: norte é por emquanto provisoria. Mas: 


mas horas antes do que 


o ! , 
. ad Fil, &tuo 


bonense tem; dito periodos de fino espirito, |, - Actualmenteas horas da-chegada dos'cor- 
mas'que, infelizmente para-0s bons creditos| reio ás terras abaixo indicadas são às que de- 
do jornalismo, não esclarecem nada o assum-| signamos em frente. d'ellas; | o 
to. O loitor encontra-se deliciado com aquel-! | Penafiel, 10.e meia damoute. co 
as graças, 'se procura no artigo um folhe- Amarante, 2 e 3 quartos da madrugada, 
tim chistoso; mas: atediasse, quando busca) - Pezo da Regoa, 9e um quarto da manhã. 
argumentos que defendam a these, quesedeu| Famalicão, 9 e meia da noute. 


! 
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como rasoavel'e verdadeira. os Guimarães, 11 e 3 quartos da noute. 
- E" simples a questão. E é melhor não-a/) . . Braga, 12-da-noute.. wo 
emmaranhar com a analyse de sophisticações, | . Barcellos, idem. o sr 


e, 
do + 


afim de que seja melhor comprehendida, o 
mais facilmente solvida. o 

“ Às transacções lucram muito com a rapi- 
dez. Ninguem'o ignora. E attendendo a tão 
singelo theorema parece 4 primeira vista que 
as provincias do morte hão-de lucrar muito se 
receberem no mesmo dia a correspóndencia 
de Lisboa. Assim olhada a questão, prompta- 
mente so decide que não deve demorar-se no 
Porto até ás 6 horas'da tarde a mala que do 
sul vem pela manhã com destino para onorte. 

-"Mas esta vantagem é pura, oua alteração 
traz comsig ; cujo mal não é compen= 


4. 


Vianna, 4 da manhã. 
“O correio sai d'aqui ás 6 horas. Façam-n'o 
pr algumas horas antes; mas: preliminar- 
ente 4 adopção de tal expediente, conven- 
Ro se podem; que a entrega das cartas. 
a-de ser convenientemente feita nos dias da 
chegada, e que hão-de combinar as vantagens. 
actunes com as que queremestabelecer, e que 
não são senão pequena fracção d'aquellas. 
' Discutimos a questão como a entendemos. 
Não entramos na avaliação de quaesquer mo- 
tivos mesquinhos que possam influir na alte- 
ração que se estuda, Não descomos a terçar 
sobre rivalidades, nem sobre chanças reves- 
sadas por qualquer. Entendemos que o jorna- 
lismo de Lisboa e o do Porto devem viver em 
harmonia, e boa camaradagem. Se a missão 
da imprensa é nobro, aos que a tomaram a 
i, cumpre darem grande documento do que 
AS sat Te an 


4 comsigo outras 
sádo poraquella ? | 

"Tambem não é precisa graude capacidade 
para reconhecer que o norte,em vez de lucrar, 
perderá. boanA 

“Demonstre-se isto sem recorrer á 
nem armar aoridiculo. + 
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A FILHA DO DOUTOR NEGRO | -Masse as candidataras dos outros depu- 
Co a e CH +" "tados estão sujeitas ás mesmas condições que 
“ROMANCE POR CAMILLO CASTELLO BRANCO [a minha, vejo o nosso romancista muito dis- 
914 dd quAP da Go oe 4 cb UMa Vv! a ota | E da - - 
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nã onde eu devia estar sempre emp: 
confess 


- 
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ado por A. 


obrigação que eu iá contrahir de snciar o &p-| M. Pereira! > vm aótta nb duo militar O 
gg cara d leitores do jorna:| | «Amor de salvação», pablicado pela vitiva 
ismo, se me irriçaram os cabelos na cabeça. 'Morê. MORO seco EDE! mb odius, 


outrin 


| 
do mesmo modo que'os ritos doittrifiários | está publicando em folhetins do mésmo jornal. 


E ade, omo les dizem e nós 
cndo tâmbea, visto dg 


dos caixeiros das lojas de modas Co rd id aa da 
“+ Que o numero limitado das obr “que se] Porque, se Paracelso tinha um demonio 


“ o 


hombrós o pesado encargo, se a 


j 


certificasse que Camillo Castel) ranco, 0 | or tenha o cuidado de lançar tamberty todos 
inexgotavel romancista, não abandonaria a | ós annos 'a:semente nos-suleos abertos pela 


deputado, relha de charrua.  anbiado) 


penna, nem seria nomeado regedor, | caRira 
ministro ou qualque ) à cousa quo o affas- E sabem qualé a feliz semente, quo, lan- 


tasso da literatura. Co gada nos campos da phantásia, produz cento 
VAU DS. va PO REATOR Kioa 0 Mo " "SW 2.146 b “ 
+ À emprega respondeu, apontando para o|por um, como à somento da parabola ? 1 
volume'das «Noutes de Lamego», para um[a instrucção, a instrueção, quo não só produz 
numero do «Commercio do Porto», em cujo | os fructos, que lhe' correspondem immediata- 
folhetim figurava um dos capitulos da «Filha | mente, mas que, actuando sobre um engenho 
do Doutor Negro», o para o noticiario do não | elevado, rasga sempre a mais e a mais O ho- 
seique jornal, em que se dizia que a vinva Mo-|risonto dus ideias, e dá em resultado, não 
réineditaro «Amor desalvação».  Iessm'falsa fecundidade, que consisto ém vazar 

a ao csstbigio Dem 17 De DD sesta AS ao baseia 1] sea : blz 

+ À muda resposta era eloquentissima, lo | mil vezes, no mesmo molde incorrecto, ideias 
eloquente que eu abaixei a cabeça, e, não ten-| mais ou menos bannes, mas a verdadojra fe- 
do-outras objecções a fazer, acceitei o encargo. cundidade, a de Camillo Castello Branco, 
“+ Comtúdo estabelecia condi ds y n0/ aquello cujos productos so vão cada vez apri- 
momento om que Cami lo Castello Branco em- | morando mais, e que, mesmo repetindo a 
mudecesse, eu descia da tribuna e adoptava jideia, sabe dar á fórmao cunho da mais des- 
uma tal mudez;que era impossivel quo nião | lumbrante novidado.. AUBI ab quisns 
ar e rp à ad “O gênio nem envelhece, nem se esgota 
mental, RBot: É 1 td 
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idade traz delongas ao que || 


| talvez mais lisôngeiro para quem tem desejos 


| mo, serepararmos bem que uma quarta par- | 


uu gs agisipia | 


|traitar, isso “ainda menos: A sua imaginação 


mances brotam architectado s e perfeitos,como' 
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o 
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“Icomtanto que o estudo seja o sou -insopara:! 


IDEAIS DITUHNDO AO tada À BOTAO 
| cias do norte maiores relações a comprehendem. Esperamos que .o paiz fará: 
teem com o Porto directamente do que com | justiça às folhas do Porto, que teem buscado 
Lisboa; a differença é tão grande, que a com dar sempre noticias tão adiantadas quanto é 


possivel. Ainda ultimamente a chegada do 
torreio a hora incommoda foi, um obstaculo 
com que a imprensa d'esta cidade teve a lu- 


etar, mas que venceu. 


- o 


' Não dizemos isto por vaidade; não havia 
de que a ter, quando apenas fizemos o mes: 
mo que tambem practicaram outros collegas 
nossos, Mas dizemol-o para que haja mais jus- 
tiça na avaliação que se faz do jornalismo 
portuense. 


Da importancia de um melhora- 
| mento nas Caldas de Vizela 


fo abalos mr 


- Tendo feito: ver no nosso primeiro artigo 
a necessidade urgente de um melhoramento 


nas Caldas de Vizella, ouantes, a de uma re-| 


orma radical e completa, como melhor con- 
luimos, e, 'tendo-o feito debaixo do natural 
onto de vista, saude ,e- commodidade dos 
gentes, fal-o-hemos agora sob outro aspecto, 


po, augmentar a sua fortuna, fazendo ao mes- 
» tempo. bem 408 outros, | ss 
Orça-se em 300:0008000 réis a despe- 
necessaria . param -as Caldas de Vizel- 

a cm estado de 


stabelecimentos na Europa, Esta cifra, em. 
osso entender não exaggerada, tem, to- 
avia, amedrontado um. pouco os: nossos ca- 
pitalistas e feito com que a subscripção, para 
umaempreza d'esta ordem, tenha marchado 
is lentamente do que era realmente de es- 
rar no Porto, aonde de um dia para o outro, 

o até dentro de horas, se levanta o fundo pre- 
ciso para-a creação deum Banco! 
Um calcalo muito simples mostrará o in- 
undado do receio. Anda entre sete e gito mil 
numero das pessoas que ha alguns annos 


codem annualmente aos banhos de Vizella. | 
Este numero, comquanto talvez pareça me- 
nos exacto, não o é (haja consulta ao faculta- 
tivo e banheiro do lugar); é até diminutissi- 


to d'este numero, quando muito, é composta 
e pessoas da classe alta e média da socieda-:, 


de: o povo propriamente dito dos arredores na discussão, que esto negocio fosse commetti- 


das provincias:é que constitue as tres quartas. 
pisa. Ísto nas circumstancias e condições | 
locaes da actualidade, em que, como disse- 
mos, não obstante a agglomeração, acontece 
uitas-vezes terem as familias de se retira” 
por fulta de habitações | Portanto, melhoradas | 
an1en anta as. rar. el 
abortá uma estrada, ireita a Vizella, e con- 
cebendo a esperança de mais tarde este aben- 
çoado torrão ser fertilisado por uma das ar- 
terias do grande apparelho de circulação, o 
caminho de ferro, vê-se claramente que a con- | 
correncia ha-de augmentar prodigiosamente, | 
porque o empenho não deverá só consistir em 
fazer uma excellente casa de banhos e uma 
boa hospedaria, mas sim tambem em fazer de. 
Vizella uma segunda Cintra, que, além de | 
util, tenha, como ella, o agradavel'o dolicifadad 
Mas supponhamos, por um instante, que! 
é só de cinco mil o numero das pessoas que 
durante o tempo dos banhos véem ás aguas de 
Vizella; termo médio, tomam os doentes trin- 
ta banhos cada um; logo, são 150:000 banhos, 
e a 100 réis, preço médio tambem, 15:0008 
réis! Mas o numero do cinco mil possoas, 
que suppozemos, é- muito diminuto, o todas 


as razões são para crer que elle dupliquo e 
sb O. PO 
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vol companheiro. A romancistas como Camil- 
lo Castello Branco c| Alexandre Dumas não 


faltam nunca-os' assumptos ; talento para os 
é a lampada de Aladino; toquem-lhe e os'ro- 


g palacios maravilhososque o genio dos contos 
rabes fazia surgir n'uma noute para satisfa- 
zer os dessjos do seu caprichoso dominador. 

“— Póde uma owoutra vez resentir-se w obra 
litterario dos aborrecimentos da vida real, e 
as nuvens do tedio, dos dissabores inundanos 
podem encobrir o “esplendor do sol da ima- 
ginação ; mas as nuvens dissipam:se dopres« 
sa; “€," como sempre acontece, o sol brilha 
ainda mais radiante depois do passageiro eeli- 
pse. - Alexandre Dumas póde escrever a «In- 
génues», Camillo Castello Branco as «Aven- 

turas de Bazilio Fernandes Enxertado»; mas 
om compensação vem “depois “um” diluvio de 
obras primas; vem «Les Compagnons de Je- 
hu», e esse ultimo é primorosissimo romance, 
de que já estão publicados dous volumes,« La 
San-Felice; vem o «Amor de salvação» e 
vem a«Filha do Doutor Negro». vo 
"Estes eclipses (parcines ainda assim) são 
inseparaveis do genio eservem allipara pôr 
em relêvo'o seu habitual esplendor. A criti- 
ca, não: os fazondo sentir, faz um desserviço: 
ao publico, porq eo engana, um desserviço' 
no a menospresa'o seu talento, 

transformando a homenagem sincera em cum- 
primento'sem' valor, é um desserviço a'si mes- 
ma, porque so desauthoriga, 
“O genio é uma mc 


ontanha, todos Os seus 
pontos esto ncima da planicie, mas ha uns 
mais elevados do que os outros. Querer ni- 
velal-a é um- absurdo. IsrTO o 

“> Camillo Castello Branco tem sido uma das 
viotimas (é 0 termo proprio) d'essa oritica de 
obra feita, que escrevo o elogio, antes do ro- 
múncista escrever a obra elogiada, | 
-— E' verdade que em compensação ha a cri- 
tica de bacamarte, a critica de estrada real, 
que despedaça uma obra litteraria tão cóns- 
cienciosamente como a outra a incensa. * 
— A's vezes nem uns nem outros sabem: bem 
ao certo omome da obra de que se tracta. “| 


- —Masa que proposito vem isso ? pergunta 


o leitor. Não acaba de classificar como obra 
prima a «Filha do Doutor Negro» ? Não clas- 
sificou igualmente o «Amor de salvação» ? 

- Teto vem para lhe eu dizer que “me posso 
enganar muita vez, que é natural que todas as 
minhas aprebiações não vallinto cousa 
topos cb isguom mem 
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Atarde póde vir a scr, pela concorrencia dos | 


e” d 
de agúato. 
e À -H á PRA + 


poder competir em gran-= |. 
eza, decencia e commodidade com iguaes |. 


' 
+ 


*  (Corresp. part. do «Commórcio do Pórtos,)- ; 
| Houve hontem é noute reu º 
depois dos melhoramentos da viação publica) | 


Ro e 
“alguma, | 
ta e 


bem eomo as publicações litterarias, 
José Isidoro Guedes. 
“Rafael José da Cunha 
José Joaquim de Santanna 
“José Henriques Pereira da Silva 
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até triplique; aonde sobe o juro então? E os|se à pagar por inteiro os creditos do Banco de 
interesses da hospedaria ? Em, nosso enton- | Portugal que foram considerados privilegiados | | 
ler, a 15000 réis por cabeça, que seja, deve | pelos tribunaes competentes, fazer-se-lhe um 
produzir uma somma, senão superior, ao batimento em outros creditos não privilegia- - Barão de Magalhães 

menos igual — não inferior. | dos, que serão pagos por certas quotas, como | | Franaisco de Assis de GambôacLiz | 
A" vista d'este calculo, que, muito em boa | aos outros credores da mesma qualificação... O secretario — Manoel José Ribeiro. a 

fé, nos não parece exaggerado, vê-se de quan- | - Brevemente haverá nova: reunião da as-= fi DA RD Rb io Si 
to alcance é para os accionistas de; uma tal |semblea geral para lhe ser presente o parecer ” hão-de levantar nas terras do Aja | 
empreza o resultado promettedor do emprego | da commissão nomeada, e &ó então se poderá | o Pira ci então o abriram-so ds do + 
n'ella de seus capitaes. E se por outro lado | saber ao certo as condições do projecto da con-| WUº ba qa po tg A 
não esquecermos que é a reforma das Caldas | cordata apresentada pelo snr. Bessone e qual a gão dos mesmos. à ã 

de Vizella um grande beneficio feito ao paiz, | opinião da commissão encarregada de sobre ã As Propógas eram tres; Ud 
e especialmente á propria Vizella, que. mais | elle dar 'o seu parecer. FMs dna A OR a x bi Ariana BL al 
estrangeiros, uma fonte inexgotavel de bens e | semblea geral da Real As , Deu-se tambem conta de ter sido apresen- 
de riqueza para todos, concluiremos fazendo | cultura Portugueza. | da ao snr. ministro dás obras A, E 
votos. por que ella se realise, classificando-a, | Presidiu o snr. João Rebello da Costa Ca-| Rresentação que a assemblea geral reuni di E 
no estado em que nos achamos, como obra de.| bral, e serviram de secretarios os gnrs, Anto- | ia 1ó-do mez passado deliberou que se diri- 


e o as 


“Tambem se reuniu hontem á noute a as- 


sociação de Agri-| 


primeira necessidade e de summo interesse. -|nio do Nascimento Roboredo-e José Joaquim) 81880 à 5. exc.t ÃO do 
Vizella. A, F. Moutinho de Sant'úinna. Wi op! A representação está habilmente elabora- 
| : od - dj Set Rea de End dê Ra a e corresponde aos sentimentos manifestados 
: 30) NT . PF , MM . PS À ed o 12 + l fz 2 gi : g 
peer meems | mol] reunião, dizendo que ella tinha por fim | 1 Aquela reunião. 


Conclue ella deste modo : o 

A Real Associação, em cumprimento dos seus 

deveres, e em nome da classe que representa, ba- 

sgando-se na opinião da assembiea geral, pede a 
ossa Magestado se sirva ordenar que se sobre-este- 

ja na apresentação do projecto da commissão (refere- 

á commissão composta dos snrs. marquez de Niza, 


| a apresentação dos trabalhos da: commissão | | 

db obagoa o Cod ca O sinos vp encarregada da exposição e discussão sobre 0 

fynopsesda parte oMmcial do DraRXo [estado do mercado e alta ficticia dos cereaes 

DE LIGNOA Mão* To» de 20 de julho em Lisboa, achando-se por muito baixo pre- 

ço nas diversas localidades, devido á boa co: 
lheita no Alemtejo e outros districtos. 


a 


+ PARTE OFFICIAL - 


d º —— e. 


a “ wÍNISTRRIO DA PAZBNDA 
— Lista n.º 215 de bens: ecclesinsticos situados | o AIBTDICJO O QMMLUS ANIS SS: | Casal Ribeiro e Corvo, nomendos pelo governo para 
nos districtos de Lisboa, Evora, e Portalegre, e que 7” Na discussão que houvo A todos foram AC— : tudar a questão dos cereges) até que 4 classe agri- 
bão-de ser arrematados no thesouro publico em 29! cordes em que não. havia motivo para os re-| cola lhe sejam concedidas as leis de protecção e equi- . 
e gt a aa la abnt ceios que: recem d crise alimenti-| dade de que necessita,e como em nossa representação 
ii É SHARAN (UTI Biol 1058 que apparecem de uma crise alimenti-| tt o em ) ! 
MINISTERIO DA GUERRA Sae ho mini ts tido “dida mkt citado pomos, se abra um inquerito amplo e seja ouvida a 
“Ordean: do exntiito nº, 48 de 9 aloicorenta menayliLa Ms 1 niuios trião finda nás citar, q 8 | dpinião do paiz sobre a convenieneia ou inconvenien- 
9 Alemtejo em breve abundará a capital de 
trigo, e que se reconhecerá então quão vagos | 


e PRIMISTERIO DA MABINHA | pg Gp mi ia da lei permanente e qual o direito que os cereaes 
portarias determinando umas que os ma- inhas devem pagar. 
e futeis são os clamores dos que apregoam a 


nstantes das relações que as acompanham 
necessidade da introducção dos cerenes es- 


La os ma fari | 

Tal é, Senhor, o nosso pedido, igualmente re- 
amado pelas camaras municipaes de Villa Nova de 
urem; Campo Maior, Alandroal, Ponte do Sôr, Fafe, 


bd 
Varias, 
ritimos co 
sejam iseêntos do serviço da armada e outras inde- 
ferindo os requerimentos em que varios maritimos 


pediam isenção d'asse serviço, trangeiros; que a crise que se dá hoje em Lis- | Castello Rodrigo, Leiria, Villa Nova de Famalicão, 
| ando hociáeo s86 aid DURA Mi boa é ao dos padeiros, que, esperança- Tavira, Arronches, Chaves, Borba, Albergaria Ve- 


lha, Ferreira do Zezere, Bragança, Oliveira de Aze- 
eis, Idanha a Nova, S. Thiago do Cacem, Mafra, 
Icobaça, Alter do Chão, Moura e a junta geral do 
districto da Guarda... o, | 
Além d'estas camaras, como se vê nare- 


dos-que houvesse a-livré introdueção e con- 
«| tando comprar o trigo por 400 réis, não abas-! à 
«| focem os seus celeiros e fazem este Jogo, | d 
| levantando o preço do pão, para ver-se assim, | 
|o governose vê obrigado a proteger os seus | presentação,iguaes reclamações fizeram as de 
especulativos planos; que ha certas locah- Almeirim, Arruda, Alcacer do Sal, Beja, Ce- 
0 dades em que o trigô está baratissimo, e que | zimbra, Coruche, Obidos, Santarem, Bena- 
nião da assem-! se houvesse. boas, estradas vicinaes, que Ji- | vente e o presidente e direcção da Compa- 
blea geral do Bánco de Portugal. os o) gassem essas localidades ás estações do-ca-| nhia das Lezirias de Tejo e Sado. 
Presidiu á assemblea o sur. visconde de | minho de ferro, o pão seria baratissimo em | | Gósto de guerra franca e leal,e é por is- 
Porto Covo da Bandeira e serviram de secreta- | Lisboa. Co | 80, que não omitto um unico nome dos quo 
rios os snrs, Duarte Sergio de Oliveira e Cae-| - Alguns lavradores presentes declararam | representaram contra a liberdade dos ce- 
tano da Silva Luz. ea que tinham mandado ordem para os seus fei-| reaes. RAE 
- A direcção apresentou o projecto de con- | tores e administradores para que viesse todo o|| São muitas com efleito as camaras que 
cordata oferecida pelo snr. Thomaz Maria Bes- | trigo, que fosse sabindo das eiras, para à capi- | reclamam , mas são ainda mais as vozes 
sone, e a assemblea resolveu, depois de peque- tal. que se levantam a pedir pão barato. 
Para responder a tudo quanto se tem di- 
A mf to de abundancia. de trigo e da boa colheita 
« Proponho que a meza, desta Real- Asso- | d'este anno, só direi que um abastado nego- 
“| ciação convide. os nossos socios,e presidentes | ciante de trigos d'esta praça recebeu hoje um 
[das camaras municipaes do reino a mandarem | telegramma do Porto pedindo 100 saccas de 
» [esclarecimentos relativos & colheita actual, é! trigo ll..s st vm | 
que os documentos sejam publicados em qual-| |. Pois onde está esta abundancia que não 
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« | quer periodico diario d'esta capital. » | se conhece no Porto, a 12 boras de distancia 
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sanmado 
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.. 


] TEM Le 


di 


O sócio Tork AmitdnsoRienEs 


gueiredo fez a 
seguinte proposta: | mM Er 0 


do auma commissão para dar o seu parecer. . 
Nomeando-se a commissão 
posta dossnrs.: iasol ob 

Francisco Simões Margiochi 
Barão de Barcellinhos: 
Arrobas 


* (1455 
q NA é 


, ficou esta com-. > 


: 
. 
1h. 
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Ea ts e” Ja ta. aÃ. 
so. 


( hix Ação nd Ss 
olomeu Rodrigues. . 


' Martin ' o É art 


Co] Esta propósta foi approvada unanime-| da capital? o, 
 Nomearam-se mais dous supplentes, que fi. /mente. ct: ts o per | Mas não tem duvida. Vem ahi o trigo do 
caram sendo os snrs,; no à - Foram presentes á assemblea os trabalhos | Alemtejo e tudo se remediará, depois do 
Eduardo Cabral . log da commissão para se levar a effeito a ex-| operario ter vendido a camisa para comprar 


pão para a mulher e para os filhos, e das 
classes menos abastadas passarem por dolo- 
TOSA CBO. dy ol 

Disseram-me que a Companhia das Le- 
zirias tem muito trigo e que está prompta a 
vender todo o que se lhe pedir com o abati- 


mitos! posição nacional de agricultura, que deve ve- 
ssão sobre a con- | rificar-se no dia 28 do mez de setembro. | 
A commissão é composta dos seguintes so- 
Co. 


José Maria dos Santos. 

Versou tambem a discu 
veniencia ou não conveniencia da publicidade. 
do projecto da concordata com os pareceres dos | cios : 
advogados e documentos que lhe estão juntos, 
e resolveu-se não se dar publicidade ao mesmo 
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O presidente — Marquez de Sabugosa 


José Strect de Arriaga O Cunha 


projecto, tendo havido uma rapida leitura d'elle Ayres de Sá Nogueira mento de 20 réis em alqueiro do preço do 
e dos documentos. E =) otmomexitol — “José Maria dos Santos Terreiro. vd; 
- Estiveram na reunião 70 accionistas, pou- E Rehpo ga era f Não sei se isto é verdade. O que sei é que 
- . o q as : sn 13 ] fas ] 
co mais ou menos. | Tho as Osctaii “Borges do Souza |O Preço, do trigo sobe, sobe tambem o preço 


do pão, eque no Porto levantam-se todos os 
dias, e ha muito tempo, clamores contra a 
falta de cereaes, o que tudo obriga o gover- 
no à tomar providencias para remediar todos 
esses grandes males, que de dia para dia vão 
crescendo. 


Tem havido reserva sobre o projecto: da 
concordata do snr, Bessone e são desencontra-. 
das as opiniões, mas o que eu ouvio que aqui 
dou,sem querer afiiançar nem me responsabi- 
lisar pela sua veracidade, é que o snr. Bessone 
pedeuma moratoria de'dez annos,offerecendo- 


Guilberme Candido Booges de Souza 
José Carlos Mardel Ferreira + 
Julio de Andrade Corvo 
- José Antonio de Figueiredo 
Antonio do Nascimento Rozendo 
| Francisco Isidoro Vianna 
“ Geraldo José Braamcamp: 
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mus que são sempre a traducção leal esincera Na «Filha do Doutor Negro» não acontece rios e que não tinham uma physionomia bem 


. 


definida.. N'esto romance Camillo esmerou-so 
no desenho dos caracteres o levou-o a cabo 
com rara felicidade. "Todos os typos são pri- 
morosos desde o: Doutor Negro até ao enthu- 
siasta de Cicero, um sujeito, cuja physiono- 
mia-comica, sem ser burlesca, alegra o quadro, 
um typo-apenas esboçado, e que, apesar d'is- 
so; vale mais, no-meu entender, do que mui- 
tos desenhos completos:e retocados com amor. 

«oPara-que so não pense que faço esta apre- 
ciação sem fundamento, porei em parallelo o 


do juizo que fórmo. | “| o mesmo, Cada personagem tem a sua feição 
“ Seypois, eu tenho sido prodigode'elógios | caracteristica, e O dialogo, sempre elevado, 
com Camillo Castello Branco, é porque enten-| amolda-se, comtudo,ao ty po dos que o travam. 
doque nunca o genio' do grande romancista | Mas que primores de estylo, de linguagem, de 
tem sido tão fertil de obras primas como agora, | pensamento n'esses admira veis dialogos ! Que 
eque de dia para dia se vai robustecendo mais| magestado philosophica nos conselhos dados 
o seu vigoroso talento. “+ | por“Antonio da Silveira ao Doutor Negro,que 
“Camillo não é escriptor “que adormeça-á| singeleza nas phrases de Joko Chrysostomo; 
sombra dos louros; não é esoriptor que” so en<| que velhacaria transparente nas palavras mel- 
tonteça com o fumo do incenso, que tem cons-| lifuas-de Agostinho Jasé Chaves! 0 o 
tantemento rescendido, em sum honra, em to-| A elevação; 'a serenidade de estylo;queno- 
dos os thuribulos da critica. O seu gosto litte=| tons «Filha do: Doutor Negros, que noteino | Gonçalo Malafaye (?) das «Estrellas funestas» 
rario aperfeiçoa-se constantementee 'as suas] « Amor de salvação», é uma das qualidades | eo DontorNegro-do romance de quetrato. 
producções resentem-so d'isso. Na altura, em | que transparecem maisna actual maneira de - Ambos são' desenhos do mesmo typo, vis- 
que já está collocado, poucos teem sabido, Camillo Castello Branco:Foi a desgraça o cry- | tos-de diferente maneira, ambos se recusam 
comoelle, julgar-se: com tanta severidade, e| solem que se depurou de certas fezes o estylo | obstinadamente ao casamento da filha com o 
corrirgir-se, que é o que vale mais; porque sa-| do escriptor. Nos livros da primeira epocha | homem da sua escolha, ambos perseguem bra- 
be que, mesmo com'os defeitos: que punliam | da vida do romanvista' notáva-so um grando| talmente a filha:e o-genro, depois de realisado 
uma ligeira nodoa nos seus livros, bons em dif-| talento: Agora nota-se um grande talento e regra mas Chonçalo Malafaya (admit- 
ferente grau, mas sempro bons, mesino com] um grande coração. O sorriso de zomburia |ta-so'o nome) foi um devasso, o que destroe 
esses defeitos tinha certos o favor' do público| com que ridiculisava tudo; com que-nltrajava | todos os seus nssomos do dignidade paternal, 
e os extasis da critica. Po u “| 08' personagens mais nobrese” puros dos seus | foi fraco: diante -de-sua mulher, a quem não 
| “E'tara, órarissima cata consciencia litte-| livros, veio a expirar agora em sorriso melan- amava, para'ser forte diante desua filha, a 
rama copo, | “|colico. De certo que a ramaria das arvores,no | quem estremecia; é um; typo que se contradiz 
++ Camillo Castello Branco está sendo d'esta | meio das quaes se abrigou; lho choveu sobre as | de um momento para o outro o cujas contra- 
fórmn o desespôro da critica elogiosa. O super-| feridas da alma balsamo -consolador, que tras- | dicções são imitadas por sua mulher, quo as 
lativo tem'limites. co borda involuntariamente: para os seus livros; | repeten'um sentido inverso, 

| Quem emprega o admirabilissimo para) .--Gotejam orvalhos docéu n'essas paginas | O Doutor Negro, pelo contrário, é um ho- 
qualificaro* bom ha-de ver-se embaraçado; ea lama do 'tremedal do' muudo não espirra mem cheio de honra e lealdade, tresvariado 
quando chegar ao optimo, Quem achou pri-| para cada periodo; revolta pela queda dos in- | pelo immenso afiecto, que consagra a sua fi- 
moroso o ty po do Itelvina do «Basílio Fernan-| fames, que o romancista se deleitava em pros- | lha, mas sympathico apesar dos seus desva- 
des», ou ha-de ser injustissimo, seanhando 01 trar e fustigar lentamente com o“latego im- | rios, extremoso nos seus maiores rigores, um 
elogio, ou ha-deinventar um termo, que quali- placavel. O poeta appareco cada vez mais nos | typo admiravel emfim, um dos melhores da 
fique devidamente a Theodora do «Amor de | seus livros. uso rsss galeria de Camillo Castello Branco. 
salvação» ! Quem achou sublimes de espon-=| - O profundo analysta do' coração humano Parece com effeito, ao lerem-se estes dous 
taneidade todos os dialogos de todos'os ro=| revela-se tomando o: passo ao Aristophanes| romances «Estrellas furicstas» e a «Filha do 
mances de Camillo Castello Branco, como 'ba-| dos convivas, que se sentam nas mezas da ta | Doutor Negro», quo o primeiro foi um ensaio 
de denominar: os dialogos da «Filha do'Dou-| verna social. cs css ob dios manquédo desenvolvimento da ideia, que de- 
tor Negrov? cr oo “Na cFilha do-Doutor Negro» nota-se do via ser tão magistralmente tractada no SC 
"E este um dos 'primores do recente ro-| mesmo modo que'no «Amor de salvação»-a | gundo. o 
mance de Camillo. Poucas vezes elle temsido | pureza de fórma, a suavidade do estylo ligan-=| ' Basta isto parasse ver o quanto é progres: 
tão feliz no travar do dialogo, poucas vezes | do-se a uma grande elevação philosophica na |sivo o genio do nosso grande romancista, e do 
elle tem posto tanto em relêvo, pelo difieren- | ideia ea um grande interesse na acção, Com | quão finos quilates é aquella inteligencia ro- 
te modo .de dizer, o caracter de cada um: dos | effeito, ainda que: os encantos do estylo, os busta:e Séria, que não se contenta só de produ- 
seus personagens. Muitas vezes nos seus ou-| primeres da linguagem não enlevassem e | zir infatigavelmente obras primas, mas que 
tros romances O author transparecia por traz | prendessem-o leitor, bastaria-a simples: con- | trabalha conscienciosamente em que ellas se» 
do personagem, e, escutando-se este ultimo; | textura'do enredo*para-lhe fazer seguir com | jam cada vez mais dignas de si, embora o 
sentia-se que 'era “Camillo quem fallava. No | interesse 'as'differentes peripecias. +; |publico, que procura de preferencia os «Mys- 
mesmo «Amor de salvação» Camillo distribuiu | '-- Evainda-um defeito de que Camillo Cas- | teriosde Lisboa», não seja, digamol:o com 
com bastante liberalidade o seu espirito,e até | tollo-Branco-se corrigiu n'esto romance. O | franqueza «é com vergonha, não seja digno 
um deputado do Minho aproveitou na distri- grando esoriptor sacrificava | ds vezes aruma |-d'ellas, cs css css so 
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sr “digno representante do povo “mos- | exigencia inesperada do enredo-a logica deum PrnHeIro CHAGAS. 
ra nas poucas palavras, que diz, mais chiste| caractor. Resultava d'ahi uma certa indecisão | vo ss o 
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do que uma camara inteira, | 
| 8 snort | 


nostypos, que ficavam um tantocontradicto- (Gazeta de Port 
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Em quanto à exposição nacional de ag lo à v 
cultura que se vai fazer, felicito a Real Asso- pess 
ciação por emprehender com louvavel em-| pei 
penho essa festa, que deve ser brilhante pe- dl ] | 
los elementios de que aquella sociedade dispõe: | «Jornal do Coramercio», explicando o caso: 

Calculam-se em 8 ou 10 contos as despezas 
a fazerem-se para se levar a efeito a exposi- 
ção. papo im ao mes | 

A associação tem feito convites a todas as 
camaras,a todas as authoridades administrati- 
vas,a todos os socios e lavradores do paiz.. 

Convem quo todos attendam e accedam 
ao honroso convite da associação. a 

A exposição será de animaes, de productos 
agricolas, de machinas e instrumentos agrico- 
las, de flores, fructos, hortaliças, exemplares 
isolados, ou collecções de solos, subsolos, es- 
trumes, projectos ou modelos de cunstrucções 
agricolas, escriptos, documentos ou desenhos 
que de qualquer modo interessem a agricul- 
tura. didgs 


Calcula-se em 2:0005000 réis a despeza 
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Eduardo de Bastos, empregado no escriptorio do 
sor. tabellião Abranches, achou, em cima de uma 
meza do mesmo escriptorio, a quantia de 20 contos 
“de réis em inscripções de averbamento, com o perten- 
ce em branco,e guardou-as cuidadosamente. 
Decorreram 15 dias, e ninguem appareceu a re- 
clamal-as, nem os jornaes publicaram algum annun- 
cio accusando o dep ppatecintiito, ra 
-  Aocabo dos 15 dias, o alludido empregado de- 
clarou ao snr. Abranches o achado das inscripções e 
como as tinha em seu poder. O snr. Abranches, co- 
nhecendo a gravidade do caso q a responsabilidade 
em que so achava o seu empregado, que reflectia tam- 
bem sobre o escriptorio, procurou o snr. Manoel José 


8 “. = 


e expoz-lhe o facto. Consultaram sobre o meio de 
conservar as inscripções seguras, para a todo o tem- 
po poder o seu dono havel-as. Muitos foram os alvi- 
tres apresentados, eo enr. Abranches a final decla- 
rou ao shr. Machado, que se passado um anno nin- 
para os premios e medalhas. | do sona paira reclamal-as, por qualquer fórma 
Ee ; x às envregaria AG BOVELDO. |, ss so 7 
Na exposição haverá um gr ande lago Pã-à | Queria o sur, Abranches, segundo se deprebende 

ra fazer trabalhar as machinas hydraulicas, | do que depois se passou, que as in! 


DO a ANA lo que depois se passou, que as inscripções ficassem 
Tambem na exposição trabalhará o arado mo- | bem acautelladas contra qualquer reclamação de má 
vidoa vapor. (1) | 


A pg: fé. Qccorre logo a ideia do deposito na Junta do Cre- 
“A exposição será aberta no dia dos annos. 


lito Publico, mas o snr. Abranches entendia que o 
seu empregado não devia demittir de si a responsa- 
do Principe Real. À abertura será feita por S. | bilidade do achado. e seios Soria 
M., de tarde, porque de manhã ha-de haver | |. 
beija-mão por ser diade grande gala. 


Como passassem tres mezes sem ninguem se ao- 
“A commissão liquidataria da Companhia 


usar do descaminho das- inscripções, entendeu o 


gor. Abranches que era chegado o tempo do, faxer,o 
º AU AIG ) - | deposito, conservando sempre o empregado a res- 
União Mercantil dirigiu um officio ao snr, mi- nba Po 
nistro das obras publicas, no qual dizia que se | b 
8. exc.* não tivesse recebido propostas accei- 
taveis, a mesma commissão se promptificava a 
entrar em negociações para 0 serviço proviso- 
rio e a dispor as cousas convenientemente para 
a organisação do serviço definitivo. 
Drs a a dg Va to e DE TÓIC ir  j 
deste oficio e das dificuldades em que set Já hayia nem sei quantas inscripções averba- 
acha, não deixe de aproveitar os bons serviços das, quando no Banco União se conhecou que lá fal- 
que a companhia póde prestar. . A al ” ini ' à a us é É HVYB: R$... fo io A “OCO to 38: 
Disseram-me que, no caso do governo que-| ; 


rer entrar em negociações com a commissã 
Fio p 14 Gm E 


.. . qitca f 
Feliciano Eduardo 


rno ahi logo sonbe que as inscripções estavam averb 
liquidataria, muito menor será o seu p 
Juizo, pois. todos reconhecem a alta convenien- | 


à ota sd Cana matar (do Banco União aquellas inscripções, se, acharam 
cia de uma liquidação amigavel, e que estan- prada em nome de Feliciano Eduardo de Bas- 
r no 
f 


aa 


do as cousas harmonisadas, uma companhia 
se formará com as seguintes bases: 
- O sen capital será de 1.350:0008000 réis, 
sendo em apolices. 1.166:0004000 réis O em) passára, 8 o anr. 
acções 234:0005000 réis. Togo SR 
O juro garantido de G p. c. será abonado ovo! À e 
a Gio Ph social Sado Aimee > farto ig rarip rn d'ahi para: diante nada 
e acções reunidas. No caso de liquidação, as | Mp agaa QU nd pára acreditar que o snr. 
acções receberão o que restar depois do pagas Abreu, e o proprio sur. governador civil, não auppo- 
integralmente as apolices. | zeramque no facto tenha havido má fé, e que isto 
Por este modo são as apolices os titulos do | mesmo consta dos seus oficios e das suas declara- 
preforencia completamente garantidos e as |” “Mas como sahiram do 
acções, inferiores a ellas, gozam todavia do | pções para serem reco: 
juro, ese a empreza prosperar, o que é natu- | ze: tem d'e 
ral, poderão facilmente ser pagas ao par, no | Ninguem soube qual fôra o empregado que as lova-. 
caso de liquidação ou dos contractos findarem. 
“Esta creação de titulos de dous typos 
presta-se a uma transneção entrea nova em- 
preza ea commissão liquidataria da Compa- 
nhia Uniko Mercantil, comprando aquella to- 
do o material da companhia extincta por um 
preço pagavelem acções capolices. 
Paraa nova empreza a operação parece 
vantajosa, porque as acções não são titulos | 
exigentes e deixam as apolices completamente 
desaffvontadas. Para a extincta companhia 
tambem a operação não parece má, ou,ao me- 
nos, não é tio má como a venda forçada em 
praça por preço minimo, insignificante e ainda 
assim dificil de obter, como já tem acontecido. 
em casos identicos. Para o governo ha pe da, p 
como para 03 accionistas, e na mesma € cala, h 
mas essa perda deve ta bem sor inferio 
áquella quo resultará de qualquer “outra opo- 
ração. DE O CDA RMT 47 A 4 j 
E por este meto renlisa-se a liquidação da 
companhia sem um grande abalo, o serviço 
provisorio pólo começar desde já e para o ser- 
viço definitivo dispõe-se facilmente o material 


+ o 
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realisou u descuminho? o 
"Eu não o sei dizer, por mais investigações que 
porém singular, que tendo entrado, como effectiva- 
mente entraram no Banco, sahissem para reconhecer, 


quem saberia Nai quo fôra elle quem, achando-aa, 


ONCE a 
que reco 
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ustamente attondidas as -reclama- 


quelle sitio. | bol 

Hontem assentaram-se duas biqueiras no 
como capital disponivel, em apolices, que não | novo chafariz mandado fazer polo governo no 
strá inferior a 700:0005000 réis, quantia que | largo,e hoje já devia ter corrido agua por ellas. 


é o 


facilmente se realisará, porque ns apolices 
acharão prompta extracção no mercado. ta 

Não sei o que o snr. ministro das obras para o novo chafariz. . E a 
publicas resolverá e se este plano da nova! ceberam-se hoje noticias dus ilhas, 


ae Ns Tra 


v 1 + J 


empreza já chegou no conhecimento de +, | muncia-so uma abundante colheita do trigos nu | tantos annos. Além d'este , recordo-me  de| com o aprazimento de ambas as partes con- 


cui “ilha das Flores, o 

Vejo nestes dados a possibilidade e prom-| Em, Pajão Grande continta a posca da 
pta realização dos «desejos da praça de Lisboa baleia. Os pescadores tinham poscado duas 
e de todos aquelles quo sinceramente traba- baleias, que deram LO barris de Rio. 
lham para o desenvolvimento das nossas colo-! | O «Diario» nada traz de importante. | 
nias,que não so púde clfectuar som a navega- M. 
ção a vapor. e MAG) CÊ mp omyis | TA A 

Às carreiras para a Africa estão interrom-, 
pidas ha 2 mezes ! (OD estado de lresitação cm 
que está o governo em tão momentoso assum-| 
pto faz receiar que a interrupção continue, o | 
queé uma calamidade, o ss 

A gravidade do objecto reclama as mais 
sérias attenções do governo e da imprensa, 
porque está na navogação para q: Africa o fu- 
tnro d'esto paiz, como nos proprios documen- 
tos officias se tem proclamado e se proclama 
todos os dias. DO Oinvere Dun) ds dbssm 

E' duro ver que effectivamente as carrei- 
ras estejam interrompidas e no Tejo amar-. 
rados às boias vapores da Companhia União 
Mercantil, que a uma palavra do snr, minis- 
tro podem sahir a barra com destino aos por- 
tos colonines, onde necessariamente havia de 
ter cansado grande sensação e prejudicado 
muitos interesses a noticia da interrupção do 
serviço. Luh Ad ou Ore 
Sempre disse que, não fazendo questão de 
nomes, O que desejava é quo as cousns se com- 
binassem e que aquella importante navegação 
não sofiresse o mais pequeno prejuizo. 

E' o que digo hoje coque direi até ver rea- | 
lisados os meus desejos. 

Rl-Rei foi hoje ao Alfeite continuar nas 
suas experiencias da nova bala, que inventou. 

Regressou hoje de Thomar o snr. bispo de 
Angola, que, como disse, tinha ido áquella ci- 
dade administrar o sacramento da chrisma. 

S. exe *foi recebido com as attenções de- 
vidas 4 sua alta posição e muito obsequiado, as- 
sim como o snr. conselheiro Levy Maria Jor- 
dão, que tinha acompanhados. exe.” 

O sor. Pinheiro Chagas fez hontem, na 
«Gazeta de Portugal-, na secção de littera- 
tura, O juizo critico da «Filha do Doutor No- 
gro», dosnr. Camillo Castello Branco. 

O intelligenta e illustrado critico faz jus- 
tiça inteira ao merecimento incontestavel do 
ilustrado e intelligente escriptor, 

Ha tempos fallou-se muito em Lisboa em 
um roubo de inscripções feito a um Banco. | 

De tudo quanto ouvi não pude nunca en- 
contrar nada de verosimil, que me conven- 
cesse d'aquello crime, e como a historia, con- 
tada ainda poralto, podia atacar a honra de 
pessoas honestas, e que, com razão, muito se: 
haviam de sentir, segui o exemplo dos meus | C c 
collegas da imprensa, que nada disseram so- impedisse-de se perceber o fumo, então. ainda 
bre o caso. ' a | pouco q na ' 

Hoje, porém, já está levantado o véu e percam :a sahir pelos telhados. 
(1) Na quinta-modeto 08 arados sho antidilu- - Una tendeiros, que costumam armar ag 
vianos!.. Naturalmente servem só para modelo... suas barracas na Praça da Fructa, foram, 
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Provincias | 


th oq Fren,olasto 


as o edificio em que se. achavam as re- 


sados alguns minutos deram. 
então bastante espesso, 


. á " =... . 


icamente fechada, isso é de presumir, e a vio- 


5 


Machado, muito respeitavel negociante d'esta praça, | 


O nr. Sebastião José do Abreu foi á junto, o | 
a 


O | em nome do reférido empregado, e em vez de ir no es- | gâlh 
re-. griptorio do'snr. Abranches, dirigiu-se á policia, mui- | 


Be ui UA Lo es Peas: As Sa dá at “ai =. o 
| Osnr. govornador civil julgou déver communi-. 


a esse rospeito tenha diligenciado fazer. Parece-me | 


do-lhe o fanesto incendio que devorqu em pou- | lh 


h 


realmenta,os que deram signal de fogo. Foi aos 


gritos 


casa, dotecto do e 


, 
BA) 


de fumo, «| MW) ger | + 
- Entrando pelo portão do largo Municipal, 
da janella do'corredor que deita para a rua 


* Quizemos ainda alli pene 
impossivel. | 
Franqueada a porta da repartição de fa- 


ellesque eu acordei. Quando;sahid 
difício sahiam já turbilhões 


hide 


dos Tavares, via-se perfeitamenté o incendio 
Já de posse.do andar superior, onde estavam 
as repartições do governo civil. No salão de 
entrada, nos corredores proximos, na repar- 
tição de fazenda, penetrava-se facilmente; 
quasi que ainda não havia fumo. A escada 
que subia para o governo civil estava desem- 
baraçada, mas no corredor e andar superior o 
fumo era intensissimo. | 
trar, mas era já 


zenda, os snrs. Ferreiras, escrivão de fazenda; 
e escrivão da administração do concelho, com 


agua que se lançaram sobre aquella parte do 
edifício incendiado conseguiu-se que não com- 
aa | MMUDICASSO O fog Às Casas 
“as | maiores desgraças. 


Eos abateu. Perderam-se, porém, titulos de 


mais), e que não tiveram exito demasiado | cardinalicio na costumada troca de graças, ob- 
desastroso. Por isso todos nós corremos com | servada sempre em occasiões identicas. - 

| a melhor vontade, como hoje se viu, mas não 
sabemos trabalhar, À falta de direcção, a de- | á grandeza de procere do successor de S. 
sordem, o espanto geral faz com que se inuti- traç3 
lise um grande capital de energia o de cora- | tudes,, civicas e religiosas, 6 contemplado, 


gem. 


Iarenlenses, seus patricios, tributavam a suas Julho de 1863...... 2595003 
Bento de Magalhães, que — coincidencia no: | distinctas qualidades, ufanamo-nos de apre- Agosto. Dino casáol! 1004891; 
tavel! — havia sido o presidente da camara | sentar aos vizienses um cavalheiro estimavel, Setembro » ...00 2314350 
spo e um cirurgião habilissimo e prestante, E' es- Outubro.» scr. 2769917: 
bomba mais pequena, | perado aqui até,ao dia 21, e vem substituiro| Novembro » ....,.. 2584041. 
snr. Fiel, que já se ausentou por ser despa- Dezembro » ...... 3535970 
que fallam em mandar vir mais. Decerto. «Só | chado cirurgião-mór para o batalhão de ca- Janeiro de 1864.,.... . 3014127 
gadores 9, o qual tem o seu quartel ahi no Fevereiro » cc... 5155592 
Porto.  cub ô 2 Março . Dypivo som ADADIBD 
| À, nossa camara municipal tenciona) Abril Do ver 3085830. 
sabe. E' certo, como já disse, que principiou | dar brevemente. principio a muitas obras de Maio Minis tuo q) 202M120% 
na casa que servia, de repartição do governo | reconhecida utilidade para os povos limitro- Junho Doce. 2245108 
phes d'esta cidade, que, pagando tambem para gnii Ure 
inete do secretario geral que. primeiro rom- | todas as despezas do municipio, teem direito - Somma..... 3:4655040 
peram as chammas, Todas as conjecturas são a ser equitativamente contemplados na distri- | Rendeu mais as tomadias su- j 
buição de todos os melhoramentos. Jeitas a sello,arrematadas | 
— À bibliotheca municipal dave, dentro | naalfandegado Porto... 2200193: 
m phospharo mal apagado sobre um capacho,| ds poucos dias, estar organisada de fórma sobo! 9bo pues at À 
Total réis,.... 3:6855233. 


dirigir 


+» Depois temos, póde dizer-se, absoluta ca- 


E] 2d 
4" 


esto 


| | Tudo istose passou 
que eu o escrevo. A's. horas, ou pouco mais, 
o fogo estava isolado. Às chammas haviam 
passado aos andares inferiores. Continuava a 
fazer-se-lhes frente, mas sem esperança de as 
dominar, senão depois do edificio.se converter 
em um montão de cinzas. A bomba estava 
imutilisada. A violencia do serviço a que a ap- 
licaram, e porventura a inexperiencia do mo- 
do'de trabalhar com ella, tinha-lhe feito partir 
uma valvula. A agua que se lançava pelas | que estão 4 porta. A epocha da sua realisação 
janellas quasi que não produzia resultado. 
— Tinha-se, porém, conseguido salvar todo 
o dinheiro do cofre; todos ou os mais impot- 


f 


- Não quero nem 


fumo, parede 
»y que, sem duvida, devia começar | noute eo 


intot sá » j | Ti 


ON 


fogo parece comp 


h 
SIM É 


- Oem 


o, . o 


das primeiras janelas, confirma-o, Mas oque satisfação deve bastar acada um. 
é de presumir tambem é que umatal/ou qual | | Hoje, todo o dia, teem andado alguns ho 

pração-que precede o alvorecer da manhã | mens, com a bomba já reparada, borrifando as | 
à s eosentulhos ainda fumegantes, E;| 
letamente extincto. 


Á. 


rats 
o 


— 


o 


ºT "4 


apenas o calor fez-estalar as portas e caixilhos | cia de que todos.cumpriram o seu dever. E 
| Contiamos no snr, Taborda, . 


+Hã et é 7 
visinhas, evitando 


o o 


mais rapidamente do 


O terreno que havia no meio. da praça foi ha — felizmente! — prática d'estes sinistros. | bem aos povos seus diocesanos, em razão das 
demolido em parte, aproveitando-se a outra | Eu tenho 28 annos e não me lembro senão de colheitas e mais trabalhos agrarios. Diz-se 


cds 


ncendiou, havia pertencido a|mos ao sur. director das obras. publicas o | Jornaes sellados idem, . 47:822. 
| | andamento dosestudos e trabalhos indispen- | Ditos porteados idem... | 
pelo fumo, já | mados Tavares e que foram senhores da vil- | saveis á factura da estrada de Mangualde, Impressos e manuscriptos. 
00 + | la de-Mira; passou depois a ser,a residencia | porque geralmente. se acredita que 4 pouca | 
- Queofogo devia. começar muito antes. e | dos bispos. d'esta diocese; e.era ultimamente | oncrgia, do snr. Taborda se deve não estar | Porteados....... 
foi lavrando lentamente em: quanto: não teve:| onde se achavam as principaes repartições do | ella já, pelo menos, grandemente adiantada. | | | 
ar, como sempre acontece em uma casa berma: | districtos has sis asso sos a essi ele vue e 
saberia talvez dizer os que | respeito as mais terminantes ordens, conven-| Dito em dinheiro. . : qdo ata 
cido: da maxima importancia d'esta estrada, | a 


lencia com que: proromperam as chamas, maiores serviços prestaram, Tenho a conscien- 
sta | que é reconhecidamente, de primeira intuição. 


'bem sabidas de todos quantos nos conhecem e | cia notavel que demandasse publicação proms, 
Ê e e 4 . o 2a fa as ee | fo s , ES , 
daillustrada redacção do «Commercio do Por- 

to», só hoje podemos continuar, depois d'essa 


especiulissimas em que se nos deparam as dif- 


“2.* divisão militar pelo general de brigada o 


| Afflalo, vindo substituil-o n'este commando o 


| infanteria em disponibilidade. A 


“seja apresentado o mesmo cavalheiro que foi 


- se outro for o candidato, não será disputada a 
“eleição, segundo dizem. 


“dia 11 ás 9 horas e meia da manhã. 


: RV Ba A sida: dr. Nunes de Carvalho, que virá assistir a | Cartas selladas nacionaes e estrangeiras dis. 
por ao pé do proprio edificio, que pouco depois | crevi mais do que queria. O prejuizo de que | esta verdadeira festa popular. 
devia ser devorado pelas chammas. Accresce | foi para Aveiro este sinistro é grande. O edi. 
que em volta do mesmo edifício havia tres sen-| fício que sei 
tinellas e uma no interior delle, e que só pas: | uns fidalgos que aqui houve antigamente cha- 


correspondente) — Em consequencia de uma Janeiro de 1864....... dé 
+ | excursão que fiz de 136 leguas, em que gastei . Fevereiro... ,.. 
cerca de um mez debaixo de ardentissimo sol, | ! 
interrompi a remessa mensal do meu noticiario, 


a Pá 


« 


Eta a não ser a medonhatrovoada que na tar- 
e do dia” 9 do actual cahiu sobre a villa de Ve- 
pequena interrupção, no desempenho do pe- | rim (Galliza) e povos circumvisinhos, causan- 
noso encargo de correspondente onde, em que | do immensos prejuizos em propriedades rusti- 
nos pese a todos, minguam progressivamente | cas, que ficaram .arrazadas, e grande mortan- 
os elementos que podem recommendar pelo in- | dade de gados, que então andavam pastorean- 
teresse os escriptos d'esta ordem. Leiam-se por | do, calculando-se as perdas em muitos contos 
isso com indulgencia; e pelas circumstancias | de réis, dão Th 

especiulissimas em Por aqui e arredores a colheita de centeio 
e trigo foi abundante; os milhos dão esperan - 
ças, as fructeiras acham-se carregadas, 08 oli- 
vaes em partes promettem, as vinhas apresen- 
tam excellente aspecto, posto que por varios 
sitios tom apparecido o oidium. Os agriculto- 
res mostram-se satisfeitos, bemdizendo a Pro- 
videncia por um tão fertil anno. Os calores di- 
minuiram e algumas gotas de agua teem ca- 


ficuldades, já mais que muitas, creiam tambem 
os leitores no sobrado desejo que nos anima de 
satisfazermos escrupulosamente em tudo e a 
todos. Ô ag | 

-— Orr. visconde de Santo Antonio foi já 
exonerado e substituido no commando d'esta 


sor. José Maria Baldy. 
* Ojornal da terra interpretou fielmente os | hido.: 

louvaveis sentimentos dos vizienses, dando,em |* O preço que os generos teem no mercado 
nome d'elles, pleno testemunho de sua grati- | são : alqueiro de milho 400 réis — trigo sero- 
dão para com o velho general, reconhecendo | dio 700 — da terra 540 — centeio 340 — fei- 
os relevantes serviços por s. exc.* prestados no | jão branco 800 — rajado 700 — chicharo 600 
desempenho do seu cargo, com o que muito se | — grão de bico 900 — batata 120 — almude 
fará saudosa a sua memoria, ou antes, a lem-| de vinho 19800 — azeite 59350 — carne de 
brança de seu commando. | porco secca, arroba 55760 — feno 200 — vi- 

Ao que pelo «Viriato» fôra escripto neste | tella, kilogramma 140 — vacca 110. M 
ponto só temos a acrescentar que em nada fôra Os impostos municipaes foram arremata- 
excessivo, mas antes de uma justiça baseada | dos durante o anno economico de 1864 a 1865 
em merecimento real e incontroverso. E' uma | pela quantia de 5:4008000 réis, menos trezen- 
saudade que fica nos corações de todos, mas | tos e tántos mil réis do que o anno precedente. 
que vai augmentar as muitas glórias que dis-| Em 12 do corrente tambem se fez a arre- 
tingucm por diversos titulos o velho soldado e o | matação do fornecimento para a trópa aqui es- 
honrado cavalheiro. tacionada, ficando cada ração de trigo por 32 
Felizmente, é geral e plena a confiança que | e meio réis, de centeio idem, forragens 199. 
a todos inspira o caracter de uma energia ein-| O ministerio da guerra não approvou a primi- 
tegridade provada de seu digno substituto, o | tiva arrematação feita em 16 do passado, em 
sor. Baldy. ato 9, hogi que a ração de trigo vinha a ficar a 55 réis, a 

—Já que nos occupamos de noticias pura- | de centeio 40 e forragens 220, Certificaram- 
mente militares, participaremos tambem que | me que houve alguem que directamenté escre- 
foi exonerado do commando do regimento de | veu uma carta ao respectivo ministro, sollici- 
infanteria 140 snr. coronel Ayres' Gabriel | tando e expondo a conveniencia de se proce- 
der a nova praça, a que o ministro annuiu, é foi 


bem para a fazenda publica, lucrando uma 
somma aproximadamente de dez mil cruzados ! 
Honra, pois, seja feita ao author da carta. 

No dia 2 procedeu-se 4 eleição da meza da 
Santa Casa da Misericordia, que ficou compos- 
ta-dos snrs. Antonio José Pereira Coelho Ju- 


snr. Francisco Antonio da Silva, coronel de 


" Quaesquer que tenham sido os motivos: 
que influissem para esta exoneração, é 
todavia, certo que, depois que o snr. Afílalo to: 
mára o commando do regimento de infanteria 
14, esta corpo melhorou consideravelmente em 
organisação e disciplina. Contra os subordi. 
nados des. exc.* nem uma queixa unica se ou- 
ve. O sur. coronel Afflalo é mantenedor da 
disciplina, como severo militar na posição que 
occupa; e nunca esperaremos que 0 snr. minis- 
tro da guerra estenda o seurigor a ponto de 
inutilisar no exercito a perícia e experimenta- 
da fidelidade do ex-commandante do 14. 

— — Fervetopus em politica e parece que tu- 
do se prepara exclusivamente para as eleições, 


* Oenr, Francisco Xavier de Moraes Pinto, 
dos Possacos, obteve o premio de quarenta 
mil réis por um cavallo de excellente raça que 
apresentou na ultima exposição que houve 
messa cidade. S. exc.* cedeu trinta mil réis 
em benefício do hospital da Misericordia de 
Chaves, de cuja quantia já fêz entrega, e com 
os restantes dez mil 'xéis fez “vestir dous po- 
bres. Acções taes não devem ficar no olvido 
ção | e sem serem patenteadas pela imprensa. | 
adivinham-na os influentes para depois do dia] Sobre eleições para deputados teem-me 
15 de agosto. Quasi nada se sabe ao certo, | asseverado que” por Villa Pouca de Aguiar se 
nem dos candidatos de uma ou de outra facção | propõe como candidato governamental o filho 
politica: o que nos consta como assentado em 
todas as fileiras da opposição n'este concelho é 
que a sua actividade se desenvolverá quando 


“ . 


Rodrigues Pereira. . 

Por Valpassos-é candidato governamen- 
talo snr. Julio do Carvalhal de Souza Telles, 

Mont Alegre, governamental João Ber- 
nardino da Silva Borges, « oppositor Barros 
de Sá. (o 

Chaves, governamental Rodrigo de Mo- 
racs Soares, e oppositor bacliarel Filippo José 
Vieira. Eodn vá pá pe ns) 
À decantada organisação do exercito faz 
com que brevemente recolha ao seu solar o 
exc.=º goncral de divisão conde de Vinhaes. 
Parece que o ministro da guerra o consultára 
préviamente para que fosse commandar a 7.º 
divisão militar (Alemtejo), que era a que lhe 
pertencia; ou a 3.º (Porto), mas que s. exc.* 
preferira reformar-se e ir para sua casa em 
Vinhaes, queé uma das melhores desta pro- 
vincia transmontana. 

O bondoso general foi o pai dos militares, 
que tiveram a fortuna de servir debaixo de 
suas ordens; a sua cxonoração do commando é 
geralmente sentida, tanto por militares como 
por paizanos, a quem s. exc.* tractava como 
verdadeiros amigos e patrícios. E! 

No decurso de 17 annos que o bemfasejo 
e honrado conde commandou a 5.º divisão, 
reinou sempre a mais austera e rigorosa dis- 
ciplina nos corpos da-sua divisão, N'osta pro- 
vincia tiveram sempre os ambiciosos o in- 
quietos uma fortissima barreira aos seus des- 
ordenados planos, sendo de prompto frustra- 
dos pelo general Vinhaes, que só cuidava, 
como militar obediente, em fazer religiosa 
mente cumprir as determinações do Soberano, 
refarendadas pelos seus ministros. o 

Vá s, exc.* descansar e viver em paz na 


rurgião de infanteria n.º 18 Antonio Joaquim 
nosso representante na legislatura que findou; 


“ Veremos o que sahe de tudo isto. 

Pelo circulo de Sattam e Penalva do Cas- 
tello é candidato governamental o snr. dr. 
Luiz Xavier e pela opposição o enr. Gouveia 
Oro asas stage Largo 

— Como se sabe, o digno bispo de Vizeu 
chegou a Lisboa no dia 12, para onde partira no 


= 4 o 


S. exc.“tem tido varias conferencias com o 


Se assim for, fulgaremos de ver elevado 
Pedro aquelle que por sua ilustração e vir- 


para glória nossa, como o primeiro bispo. da 
christandade. Se alguem nos arguir de exag- 
gerado, mandar-lhe-hemos quantas pastoracs 
teem. sabido de sua propria penna, e digam- 
nos depois se ha nada mais racional, ou or- 
thodoxo, de, portuguez liberal, se de melhor 
obreiro para o christianismo! ds 


dass: 


anno economico findo, foi: 


sd 1* 


tribuidas............. 39:608. 
— Lembra-nos alguem que recommende- | Ditas porteadasidem.... 2:991 
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Sabemos, que o governo tem dado a este! Rendimento em valores... | 


| Somma total réis... 


—— a me 
. 


| à ] 0 rendimento dos nous telegraphos da ds 
| K solo! ' ivisão telegraphica, fornos ultimos seis me- 
CHAVES. 16: DE JULHO — (Do nosso. zes,o seguintes iii e 
2399740 
2035015 
- 2475630 
2085245 


ADRs nao so cresce 


VIZEU 18 DE JULHO — (Do nosso cor, -com o que nada perderam os leitores do «Com; Maio... A Poeira e ai 
aa ÃO PP NES AE A 5 A DR ta Ap |. a io O . À | ne 1a 
respondente) — Por força de circumstaneias mercio do Porto» ,visto não ter havido oceorren- 


nior, provedor — Justino José Pereira Coelho, 
escrivão — João José Fernandes, thesoureiro. 


do barão de Santa Marinha, e oppositor o ci-|. 


| ra Miranda. 


i 2804960 
JUBDDR:. DR. esses 2919520 
, | E + 08! eme mm tum ao 
5 Total réis... 1:5158115 

ne 4 is 


Nada mais por hoje. 


NOTICIARIO 
] ) 

A Filha do Doutor Negro. — 
Contando com a benevolencia do nosso col- 
lega da «Ctazeta de Portugal», transcrevemos 
hoje em folhetim o excellente artigo do sor. 
Pinheiro Chagas ácerca do romance do snr. 
C. Castello Branco, «A Filha do: Doutor Ne- 
gro», que no «Commercio do Porto» se pu- 
blicou em: folhetins, e que a empreza d'este 
jornal editou emlivro.  « 

O incendio no governo clvil de 
Avelro.-—-No lugar competente publicamos 
a carta do nosso amigo e estimavel corres=: 
pondente de Aveiro, com circumstanciada no- 
ticia do incendio, que na madrugada de hon- 
tem alli reduziu a cinzas o edifício do gover- 
no civil, » 7% qu ; pi 

Na mencionada carta acharão os nossos 
leitores municiosas informações da grandeza 
«'aquelle deploravel sinistro. | 

Eschola medico-cirurgica. — 
Terminaram hontem na eschola: medico-cirur- 
gica osactos. Ta 
-— Osestudantes do 5.º anno começam âma-= 
nhã a defender theses, sendo dous por dia. 

- "Estrada marginal da Foz. — O 
concerto d'esta estrada no sitio da alfandega» 
de Massarellos, sendo uma obra que em pou- 
cos dias se podia fazer e concluir, está para: 
durar eternamente, porque os poucos braços: 
que n'ella se empregam são insufficientissi= 
mos para lhe dar desenvolvimento. 

E dá-se istono tempo-em que o transito 
n'aquella estrada é maior, e que por isso de-. 
via facilitar-se ! bote 4 e 
 Edeploravel este systema de eternisar: 
obras municipaes, porque assim, em vez, de: 
serem uteis, são prejudiciaes, porque tornam: 
por muito tempo pessimo oque antes só era; 
madsbos v cogasp otuorscs 6h ama . 

Toda a gente que passa no indicado si- 
tio da estrada marginal, vendo-se muitas ve- 
zes obrigada a sahir dos carros, entre nuvens 
sufiocantes de poeira, para que os cavallos: 
os possam tirar da terra solta, onde as rodas» 
se enterram, indigna-se,o com razão, de que 
assim se desconsidere o publico. Se tivesse; 
A aquelle sitio tornar-se-ia intransita-=: 
vel! o do ,uabinol 

Se não havia boa vontade de fazer aquella; 
obra, não a começassem,mas já que a começa- 
ram, empreguem n'ella a gente sufficiente pa- 
ra que 08 estorvos que offerece ao transito pus 
blico desappareçam, por isso que. estamos na; 
quadra em que o transito d'aquella estrada 
augmenta de dia para dia. | 1h 
Theatro Iyrico. — Consta que no: 
novo concurso aberto para o theatro lyrico do 
Porto entrará um emprezario de muito credi-: 
do e abonado, que não entrou no primeiro por. 
estar longe quando d'elle teve noticia, e não 
ter játempo para apresentar a sua propostas 
dentro do praso marcado. o alg 
-— Comogjá dissemos, no primeiro concurão. 
houve um só concorrente, cuja proposta era: 
inacceitavel, porque exigia o subsidio votados 
Ig! | 
pelas cortes, sem dedueção do aluguer da: 
casa (1:5004000 réis). 

-— Foi para evitar que se repetisse o caso, - 
que já por duas vezes so deu, de haver um, 
emprezario habilitado com o subsidio (adjudi-- 
cado em concurso), mas som casa, e outro 

com a casa sem o subsidio, que o governo alu-=' 
gou o theatro, desdo o 1.º de junho a sab=. 
bado de Alleluia, para o dar conjunctamente , 
com o subsidio, devendo deduzir-se d'estos 
o aluguer da casa, que o cmprezario teria dei, 
pagar, se fosse o arrendatario, como: até; 
agora sempre tem sido. “o 

A casa perdeu alguma cousa, porque ;. 
alugando o theatro, como sempre fôra costu- 
me, pela epocha theatral, contada de outubro; 


“| á Paschoa, tinha o aluguer da empreza lyrica, 


nunca inferior a 1:2005000 réis eo rendi- 


mento das récitas avulsas e emprezas even-.. 


tuaes nos mezes restantes, rendimento que om, 
alguns aunos foi do multo vulto. Porém o pu- 
blico lucrou, porque tem assim mais certo 0, 
theatro lyrico na epocha propria e fóra d'ella 
uma temporada de bom theatro portuguez, que' 
não teria, se o governo não fosse o arrendata.. 
rio da casa do theatro, porque a companhia. 
do thoatro normal, provavelmente não viria 
ao Porto, se tivesso de pagar um aluguer de 
1355000 réis cada mez, como pagou a, ultima 
empreza lyrica pelos dous mezos de theatro, 
que deu a maior dos marcados no sou, primoi- 
ro arrendamento, sr don 
- O desoredito que a ultima, eu arbra, fai 
ao theatro do Porto é a maior di liculdade do, 
momento, porém a resolução que o governo, 
tomou de dar o subsidio por.tres annos, como, 
faz para o. thentro da S. Carlos, deve remo-. 
vel-a, é temos toda a esperança que removerá, . 
Por ora ainda não desanimamos, mesmo por- 
que o governo se obrigou na escriptura de ar- 
rendamento do theatro a dar companhia ly-. 
rica, Ms Mactticd 7 
Noticias militares. —Da ordem do. 
exorcito n.º 33 de 20 do corrente extractamos , 
o seguinte: no paid fan tdo ra dn SG 
— 84 divisão militar, — Ajudantes de campo do. 
commandante da referida divisão, os alforos do ba-. 
talhão de caçadores pº1, Luiz Pinto de Mesquita 
Carvalho, e Joaquim Pimenta de Gusmão Calhoiros, 
Regimento de infanteria n.º 5. — Capitão da 6,8) 
companhia, o tenente Jusé Augusto Cosar. | pe 
Praça do Caminha e fortaleza da Insua.— Go- 
vernador, o tenente coronel reformado, Gaspar de 
Sousa Araujo e Menezes. Ee on 
Brigada de cavalleria, de instrucção e manobra. : 
— Composta dos regimentos de cavalleria n.º 2, Jan-. 
ceiros da Rainha, e n.º 4 Commandante, o envral, 


de brigada, Jeronymo da Silva Maldonado d'Eça. 


1º brigada de infantoria de instrucção e mano- 
bra.— Composta do batalhão de caçadores n.º 2, e 


- | dos regimentos de infanteria n.º 7, 10 e 16. Comman- : 


dante, o general de brigada, Luiz Antonio de Olivei- 
2. brigada de infanteria de instrucçio e mano-: 
bra.—Composta do batalhão de caçadores n º 5, e dom. 
regimentos de infanteria n.º 1 e 2. Comandante, q. 
general de brigada, barão do Rio Zezero, 
3º brigada do infunteria de instrucção e mano-. 
bra —Composta do batalhão do caçadores n.º 9, e dos 
regimentos de infanteria n.º: 5e 18 Commandante, o: 
general de brigada, José de Figueiredo Frazão. 
Regimento de infunteria n.º 3.— Coronel, o te- 
nente coronel, José Jonquim Ding, 
"Regimento de infanteria n.º 12,.— Major, o capi- 


1:3439165, tão do regimento de infantoria n.º 18, João José Los: 
8338495 | p | 


cs. , 


o o . 4 
É CUTE PODIA E ON “mo nro 
Regimento de infanteria n.º 13. — Coronel, o te- 


E. + ! nento coronol do regimento de infanteria 1, Antonia 
2:17650660, Carlos Fialho de Mendonça. e erra 


- Regimento de infanteria nº 3; Tenente Ra 


nel, o tenente coronel do regimento de infantoria m.º 
1, Jorge Cundido Cordeiro Pinhei Furtado 


Es ET 


0 as . 
“Regimento de infunteria no 18. —Capitão da 6.4 


“companhia, o capitão do regimento de intfânteria n.º 
7, Joaquim José Monteiro Junior, o (o cs 
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"Assassinato no caminho d fér-. 


» 


ro. — Lê-seno «Times» : (4 


pru 
«Um crime atroz foi commettido na noute 


de sabbado em um wagon da 1.º classe do 
comboio do caminho de ferro North-London. 

Um gentleman, M. Thomaz Briggs, per- 
tencente á casa bancaria de MM, Roberts, Cur- 
tis & C.º, de Lombard-Street, foi assassinado, 
roubado e lançado fóra do trem, e 

O infeliz tinha mais de 60 annos. 

Sabbado de tarde foi a casa de sua sobri- 
nha, que mora em NelsonSquare Peckam,onde 
jantou e esteve até ás 8 horas e meia. 

* O marido de sua sobrinha, M. Buckam, 
viu-o em um omnibus de Old-Kent-Road, e 
desde então até que o seu corpo foi encontrado 
na linha do caminho de ferro North-London, 
entre Old-Ford-Bridge e a estação Hackney- 
Wick, não se pôde saber nem onde se dirigia 
nem quem o acompanhava. | 
O crime foi descoberto no sabbado ás 10 e 

uarto ou 20 minutos da noute. 

Queniloto comboio chegou à estação de 
Feuchurch, em Hackney, um gentleman pre- 
veniuo guarda Hames de que, abrindo a porti- 
nhola do wagon da 1.º classe n.º 69 para en- 
trar, pozera a mio n'um coxim, que estava co- 
berto de sangue. | | 

O guarda foi ver, e encontrou não só os co- 
xins, mas'todo o wagon cheio de sangue, e no 
pavimento o chapéu de um gentleman, uma 
bengala e um pequeno sacco de couro. | 

“Algumas senhoras, que estavam no com- 
partimento visinho, fizeram notar ao guarda 
que, atravez da janella do wagon, lhes tinha 
saltado sangue aos vestidos, quando o trem vi- 
nha de Bow. O cod A 

: Pouco depois d'isto, o conductor e fogueiro 
de uma locomotiva que fazia o serviço de Hack- 
ney-Wicl: e de Stratford, voltando da estação 
de deposito de Bow,ao aproximarem-se da pon- 
to do caminho de ferro no canal Ducket, viram 
no chão um corpo. 

“+ Correram ao albergue Mifford Arms, de 
onde muitas pessoas correram ao sitio é trans- 
Pgrtaram, o infeliz gentleman á taberna visi- 
DOAçiasoM ob mes ,obstus À ob cmd A cotrinóta 
lacerada por um instru- 


um 


- À cabeça parecia 


mento cortante. Os vestidos estavam cheios de | 


sangue e na abotoadura do collete tinha um bo- 
cado de cadeia de relogio, mas não se lhe achou 
orelogio-nem o resto da cadeia. arde, 
“No lado esquerdo da cabeça, por cima da 
orelha, que estava arrancada, tinha um feri- 
mento profundo. O craneo estava fracturado e 
o osso furado. Na base do craneo tinha quatro 
ou cinco foridas, signaes, de maior numero do 
do 
 Osmedicos manifestaram a maior surpreza 
por o infeliz estar ainda vivo, quando a ferida 
por cima da orelha esquerda bastava para cau- 
sar a morte. Foi, porém, debalde que recorre- 
ram aos estimulantes para reanimar a victima 
e restituir-lhe o sentimento da existencia. |. 
Encontraram-se-lhe nas algibeiras 4 lib. 
st. e 10 sh. em ouro e prata, e uma caixa de 
prata. ad! e 4 Ped 
« Qfilho da victima foi immediatamente cha- 
mado. À» = JE 
No wagon tudo annunciava que a luta fôra 
terrivel, ATT A? 
M. Briggs era de uma constituição vigo- 
rosa. Rh 


o do assassino, que, por engano, tomou o de 
M. Briggs ce deixou o seu. 

- O «lxpress» admira como o assassino 
pôde sahir do trem sem ser notado, porque 
devia estar cheio de sangue e com os seus ves- 
tidos em desordem erasgados. » | 
“ Premios para descoberta d'um 


erime. — A policia de Londres aflixou no | | 


dia 12, em todas as ruas de Londres avisos, 
offerecendo a recompensa de 100 lib. st., a 
quem denunciasse o author do assassinato 
num wagon da 1,º classe do caminho de fer- 
ro, perpetrado:na pessoa de M. Briggs, pri- 
meiro caixeiro da casa de Banco Roberts Cus- 
tis & C.*, que offerece tambem uma recom- 
peusa de igual somma. 

A companhia do caminho de ferro North 
London resolveu offerecer por sua parte uma 
reco mpensa de 200 lib. st. 

Na autopsia que na manhã de 12 se fez ao 
cadaver reconheceu-se que a victima fôra fe- 
rida com um instrumento cortante e contun- 
dente, que tinha n'uma extremidade uma bola 
de chumbo c na outra um punhal agudo de 
dous gumes. 

O «Morningstar» de 13, diz: 

« Hontem de tarde a policia descobriu que 
a cadeia, chave de ouro e sinete movel, que 


pertenciam ao infeliz assassinado no caminho 


de ferro, tinbam sido trocadas na loja de um 
relojoeiro da Cité por uma cadeia de fórma 
oval, uma chave torcida, um sinete girante e 
um anel de ouro liso com uma cornalina oblon- 
ga que tem uma cabeça gravada. k: 

Os signaes do homem que fez a troca são: 


uns 30 annos de idade, altura 5 pés eGa 7 


polegadas, cor  pallida e rosto magro. Parece 
sor allemão, porém falla correctamente o in- 
glem. RBMtob sines E Oni - Joni 

Estava vestido com casaca e collete pre- 
to, calça escura e chapcu negro. 

A pelicia continúa activamente nas suas 
dili e que n'esto momento vai 
já na pista do criminoso. | 


+ “1 + 


erram rm mm É 
Movimento das cudeias da Relação 
5 cada 041 no dia ID 


no cm RABIRAM: doc Lei drd 

Anna de Oliveira. Prestou fiança e foi 
solta por alvará do juizo do 1.º districto cri- 
minal, a qu; sa Sarah Ê 

Manoel Branco, Foi entregue ao consul 
hespanhol por ordem do juizo do 1.º districto 
criminal, (a 

N'esto dia não entrou preso algum. 

. POB DO cus I 


A 104 ae Eu 
É LO ado ie sa 
—— TRIBUNAES | 
Supremo tribunal de justiça 
QUIS ne rt ng SS 
à vp PROCREBO N,º 6:012 | 
RELATOR O EX CONSBLURIRO AQUILAR 
Nos autos crimes du relação de Lisboa, juiz de di- 


reito do 3.º districto criminal, 5.º vara, recorrente | 


Jonquim Moreira Marques o outros jurados do 
Tribunal do Commercio, recorridos Miguel Eva- 
risto Freire Cardoso e o ministorio publico, se pro- 
feriu o nccordão seguinte; 4 
“Accordam em conferencia os do conselho no su - 
premo tribunal dejustiça, ete. 
Considerando fue, na hypothese dos autos o de- 
licto por abuso do. 
recorrentes como jurados do tribunal do commercio 
se queixam; publicado no jormala «Revolução de 
Setembro» de 16 de outubro do anno passado, n.º 
6:423, debaixo da epigrapho—=o tribunal do commer- 
“cio, ou em outro tempo o tribunal da inquisição —não 
tem n seguir a fórma do pratas? marcada nas leis, 
de 22 de dezembro de 1834 e 10 de novembro de 
1897, declaradas e revogadas pel de 19 de outu- 
bro, mas sim o processo marcado na legislação subse- 
quente; uol. o bros mm pd 
Considerando que já na formação do corpo de 
delicto a fl... se não seguiram as prescripções das 


er 


supracitadas leis de 22 de dezembro de 1834, artigo | 


20.º; é artigo 17:º. da de 19-de outubro de 1840, in- 


quirina RANA dado nte ahi daas testemunhas, quan- 
es, dando-se as- 


o 48 mesmas fixam v numero de t ! 
sim ao processo desde o seu principio a fórma corree- 
cional; 


O chapéu que se encontrou no wagon era |- 


ibordade de imprensa de quo os| 


Considerando outrosim, que o abuso de que se 
tracta se não acha compreendido no artigo 407.º do 
codigo penal por se não designarem factos certos e 
determinados, devendo por conseguinte seguirem as 
disposições do artigo 410.º do citado codigo: 

Concedem por isso a revista e mandam que o 
processo baixe à 1.º instancia para ahi ser decidido 
correccionalmente. | 
“ Lisbos, 28 de junho de 1864, — Aguilar, vencido 
em parte—Visconde de Lagoa—Sequeira Pinto— 
Senbra— Alves de Sá, vencido. — Fui presente, Sousa 
Azevedo. | 

— Está conforme—Sccretaria do supremo tribunal 
de justiça, 5 de julho de 1864. —O conselheiro secre- 
tario, José Maria Cardoso Castello Branco. 


À PROCESSO N.º 5:918 
RELATOR O EXG.2º CONSELHEIRO ALVES DE SÁ 


Nos autos crimes da relação do Porto, 1.º districto 
criminal, 1.º vara, recorrentes Francisco da Silva 

& C., recorrido Francisco Antonio de Oliveira 

Junior, se proferiu o accordão seguinte : 

Accordam em conferencia os do conselho no su- 
premo tribunal de justiça : 

Attendendo a que os juizes da relação do Porto 
tomando conhecimento do aggravo de petição, in- 
terposto pelo recorrido a fl. 35 v., deram provimento 
no mesmo pelo accordão fl. 42, de que vem interposta 
a presente revista; | j 

Attendendo a que dos autos se mostra que o ag- 
gravo fôra interposto no dia 16 de novembro ultimo, 
e apresentado na relação no dia 27 do mesmo mez, 
como consta da nota marginal do guarda-mór a À. 1, 
e pelo requerimento appenso, mandado apresentar 
je rzeza pelo presidente, se ponderou ao relator do 

cito; Ad 

Attondendo a que o termo marcado na lei para 

a apresentação dos aggravos de petição no juizo su- 
perior é o de dez dias, contados da interposição dos 
recursos, como é disposição expressa do artigo 675.º 
$ 1.º da novissima reforma judicial, e da lei de 11 
de julho de 1849, artigo 1.º S 1.º, aonde terminante- 
mente se ordena que a petição de aggravo, com o ac- 
cordão ou despacho compulsorio, com os autos, e com 
a resposta do juiz recorrido, ou sem ella, deve ser 
apresentada no juizo superior dentro de dez dias, 
contados. da interposição do mesmo aggravo; 

' Attendendo a que os termos marcados na lei 
para & interposição e apresentação de quaesquer re- 
cursos são continuos e peremptorios, como é igual- 
mente expresso no artigo 683.º da reforma, salvo os 
casos em que se allegue, e prove legitimo impedi- 
mento, ou em que, segundo direito, tenha lugar 
o benefício da restituição, nenhum dos quaes se ve- 
rifica na presente especie; es. 
| Attendendo a que a novissima reforma judicial 
determina positivamente no artigo 750.º, que, se o 
aggravo de petição não tiver sido interposto e apre- 
sentado em tempo, não se tomará d'elle conhecimento, 
indicando no 8 unico, o que a parte, que tiver aggra- 
vado, deve fazer no caso de serem férias, ou de não 
haver sessão no dia, em que se doveria apresentar 
petição de aggravo; | 

- Attendendo a que este foi sempre o direito do 
nosso reino, expressamente consignado na ordenação, 
livro 3.º, titulo 20.2, S& 46—e passado o dito termo, 
se não tomará conhecimento do aggravo, e se remet- 
terão os autos go juiz do feito, para que vá por elle 
em diante—, direito confirmado, e desenvolvido nos 
assentos de 20 de aposto de 1622, de 25 de agosto de 
1701, e de 18 de novembro de 1719, pela mora cul- 
pavel, em que as partes cabiram, não trazendo os 
autos à relação dentro do praso legal; 

E' evidente, que os juizes da relação do Porto, 
conhecendo de um aggravo, apresentado fóra do 
tempo competente, contado nos termos da ordenação 
livro 3.º titulo 13.º, declarada em vigor pelo artigo 
30.º da lei de 16 de junho de 1855, e provendo n'elle, 
como fizeram no accordão recorrido, mandando emen- 
dar o despacho aggravado, que havia já transitado 
em julgado, offenderam as supra mencionadas leis 
nas suas disposições directas; 

E porque a este supremo tribunal de justiça 
compete julgar definitivamente sobre termos e for- 
malidades de processo, pelo artigo 2.º da lei de 19 

de dezembro de 1853; Ra! 
Portanto annullam o accordão fl, 42 da relação 
do Porto; e mandam que o processo baixe ao juizo da 
1.º instancia para os effeitos legaes. Es. 
Lisboa, 28 de junho de 1864— Alves de Sá — 
Cabral — Visconde de Lagoa—Sequeira Pinto—Sea- 
bra—Fui presente, Souza Azevedo. 
Está conforme. — Secretaria do supremo tribu- 
nal de justiça, 13 de julho de 1864 —0 conselheiro 


secrotario, José Maria Cardoso Castello Branco. 
o - Gio, da FVM O do ao RR a 87 us am am + 
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Relação do Porto 
SESSÃO DE 20 DE JULHO 
9 Appellação civel 
Coimbra. Marianna Libania, no inventario de 
Maria da Conceição —juiz Cerqueira, escrivão Mello. 
Aggravos 
Santo Thyrso. Manoel Caetano da Silva—ce. 
José da Costa Gorgulho Telhado—juiz Oliveira Ba- 
ptista, escrivão Cabral, | 
Amares. Joaquim José da Cunha e mulher— 
c. Maria Rosa Coclho—juiz Velloso, escrivão Sar= 
mento. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 27 
Appellação crime | 
Vizeu, OM, SÉ Manoel Marques Leandro, 
o Pidulo, 
Aggravos 
| Celorico de Basto. Manoel Antonio Pimentel 
Ramos do Faria—e, João Luiz da Cunha de Mes- 


quita. à 
— Pinhel, OM, P.—c, João Pinto da Silva Cabral 
e outro. Ea 
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Folhas de Madrid de 18, df Pariz de 17, 


nitis “mw . sa 


do Havre e Bruxellas de 15. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 
EXP AMAS ) ho : 
PARIZ 15. — Continuam as Mbociações 
entre a Prussia e a Dinamarca ; assegura-se 
que vão em bom caminho e que breve- 
mento se firmará a paz. RAE 

“O «Morning-Post» assegura quo breve- 
mente vai haver grandes mudanças e arma- 
mentos importantes no exercito inglez. 

— O mesmo jornal vai publicar outros des- 
pachos de data mais recente sobre a corres- 
pondencia diplomatica das potencias do norte. 
— PARIZ 16, — Diz-se que o imperador Na- 
poleão se mostra mui satisfeito em que o rei. 
consorte de Hespanha vá visitar a sua corto 
imperial. Ji | 

" Falla-se de grandes preparativos para o 
receber, e do festas notaveis, e entre ellas de 
um magnifico baile em Versalhes, | 

— BRUXELLAS 16. — Circula como posi- 
tiva a noticia de que no ultimo conselho de 
ministros ficára definitivamente resolvida a 
questão da dissolução do parlamento. 

) rei Leopoldo convenceu-se de que era 
o unico meio de sahir da situação creada pela 
abstenção dos membros da direita da camara 
dos representantes. 
'PUNIS 10. —Voltou de novo ao porto da 
Golêta o almirante inglez. pal 
Não ha noticia alguma importanto das pro- 
vincias do interior da regencia. 

* Chegou o numero suficiente de recrutas 
arabes, e completou-se um pequeno corpo de 
exercito de 3:500 homens. | 

PARIZ 16—O consul da França em Lima 
firmou com o governo do Perú um accordo, re: 
solvendo todas as questões pendentes. 

O rei da Belgica chegará na terça feira a 
Vicby para conferenciar com o imperador, 
ijgnorando-se qual será o objecto d'esta confe- 
FONCIRA - Dão Do ade À 

“A França mostra-se muito opposta ao pro- 
jecto de que a Dinamarca entre a fazer parte 
da confederação germanica. 

PARIZ 16. — Segundo escrevem de Nova- 
York, Tessenden acceitou a pasta da fazenda. 


, 


4 


Houve um combate sanguinolento; ignora- 

se porém o resultado. e qu 
“Os confederados invadiram o Maryland 
à Pensilvania. foz die Pa 

Foi declarado em estado de sitio o Ken- 
pai suspendendo-se o «Habeas Corpus». 

| congresso suspendeu as suas sessões. 

O agio do ouro estãa 171, | 

Ficou ajustada com a Dinamarca a sus- 
pensão das hostilidades até ao fim do mez, e 
immediatamente começarão as negociações 
para ajustar um armistício. | 

— À Dinamarca enviará uma commissão pa- 
ra accordar nas bases ds paz com a Austria 
e a Prussia. 

O governo francez tomou as medidas ne- 
cessárias para queregressem á Europa 10:000 
soldados dos que se acham no Mexico. 

O programma do imperador Maximiliano 
reduz-se ao ponto de partida de esquecimento 
do passado, reconciliação geral para combi- 
nar nos meios de acção indispensaveis para 
chegar a uma perfeita organisação do novo 
governo, e 4 transformação moral e material 
do paiz mexicano mediante reformas uteis, 
que irão sendo applicadas a todos os ramos de 
administração, na qual farão todas as econo- 
mias que seja possivel. O moto de sua ban- 
deira será o da realisação da democracia no 
imperio. 

PARIZ 16 (á tarde) — O «Monitor» con- 
firma a noticia relativa ao armistício que fir- 
maram as potencias belligerantes. Continua-se 
negociando com a maior actividade para a 
conclusão definitiva da paz. O embaixador de 
França em Vienna teve por este motivo varias 
conferencias com M. de Rechberg, 

O governo francez manifesta-seem gran- 
de opposição a qualquer projecto de incorpo- 
ração da Dinamarca no seio da confederação 
germanica. | 

PARIZ 17 (pela manhã) — O «Monitor» 
annuncia que a princeza Clotilde Napoleão de- 
ra à luz pelas onze horas da noute um menino. 


he 
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VIENNA 16.—Na Allemanha convencio- 
nou-se em um armisticio, que durará até ao 


fim do corrente mez a pedido da Dinamarca, | 


Começarão immediatamente as negociações 
para ajustar a paz em Vienna, onde a Dina- 
marca mandará plenipotenciarios, que se po - 


nham de accordo com os gabinetes da Prussia | 


e Austria. 
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PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto 
de 1a 19 de julho...... cecocerroo  144:4975541 
[dem no dia 20... ccmreencrence 4.9654285 


149:462 5826 


- | Kespachos de exportação 
fes + Julho 20, — 


— RIO DE JANEIRO—Na barca Alfredo, J. B 
R. Pereira, 5 cuixas com quinquelherias, 2 ditas 
com amostras de linho e 1 dita com serpentinas de 
prata; José Antonio, 45 cunhetes com diversos ob- 
jectos e 111 ancuretas com azeitonas. 

IDEM—Na galera Africa, Damazia & Filho, 
9 barricas com sardinhas; A. F, Rodrigues, 3 caixões 
com divorsos.objectos; D. Roza da Silva, 42 saccos 
co.u rolhas. 

PERNAMBUCO —No brigue União, 3. Whis- 
tler, 133,56 litros de vinho, 

BAHIA — Na barca Douro, J. R. Mesquita, 

132,56 litros de vinho. | 

IDEM—Na barca S João, A. C. P, Soares & C.º, 

3205,44 litros de vinho; Damazia & Filho, 6 barricas 


com sardinhas; Joaquim Ferreira, 100 cunhetes com 


cebo, / “ 

— PARÁ-—Na barca Amauzona, L.J, B, Barreiros, 
10 barris com presuntos; J. 1, de Óliveira, 1 bar- 
ril com carne de porco, 

MARANHAO—Na barca Restauração, P. J, da 
Silva, 70 caixas com maçãs ; Afionso da Silva, 1 cai- 
xa com retroz e 1 barril com vinagre; J. C. de 54, 50 
canastias com alhos; D. Joanna M, Teixeira, 1 cai- 
xote com cabeçadas e 1 trancelim. 

“ LONDRES-—No patacho Novo Alerta,Clode & 
Baker, 534,24 litros de vinho. 

IDEM—No vapor Beta, D. Antonia A. Ferreira, 
1068,48 litros de vinho; Caldas & Brother, 53424 di- 
tos de dito; José Betamio, 9,04 ditos de dito; A. J. F. 
Sogres, 174 bahus com cebolas; M. G. de Moraes, 600 
ditos com laranjas; F. L. Caturna, 110 ditos com ce- 
bolas; José Betamio, 4 volumes com roupa de uso ; 
Kreibig Finger & C.º,1 caixão com gommu-laca; J. 5. 
Johnston, 534,24 litros de vinho. | 

GOA —Na barca Venturosa, L. J, B, Barreiros, 
6 barris com presuntos. ” Es aa 


Qeneros despachados pela mena dm 
estiva 

| Julho 20 
Queijo—36 caixas, 
Oleo de linhaça —1 pipa. 
Banha—21 burris. 
Bolacha—1 caixa, 
Cevadinha— 10 saccos. 
Ferro em bruto—16 ton, 


— 


movimento dos vinhos o aguas- 


ardentes 
Julho 20 | 
Litros 
DESPAQÇUADO FALA DMPONILTO 
Aguardente... «ese vio b/d enjoa ro: BOURO 
DN ANHO 274) iate p pio 6 io ve.» 032,40, 
| “DNSPACHADO PABA CONSUMO ; 
Vinho maduro ,,..... anarob «dp cova lda, dA] 
Dito verde..... OS dE pitas deh + 15581,80 
ax UM VILLA NOVA , 
Vinho maduro......... cetecoro G410,81 
VINHO! YOLÃO ss sia ce a qa Ta cc. 5876,64 
DESPACHADO PARA RXFORTAÇÃO 
VINDO aro uia do mio eiviiid 067% CUM Pei 


40898,00 


Praça de Lisboa 19 de julho 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa até o dia 18 de julho...,, 
[dem no dia 19..... 


129:4693389 
8:5058537 


137:984 39506 
Cotações ofliciaes 


Iuscripções d'assontamento, Juro 


49 1, a 49 34 


pago até 30 de junho de 1864 
Coupons idem.......cccesseso — 491% q 493, 
Titulos de 5 acções do banco de, 

POrtunal, cacsecsccas coco. 9485 à 5508000 
Titulos de divida publica [an- 

HER) Lote. so db das GE! 1 82 
Titulos de divida publicu jazues] dv s “RÁ 
Titulos ds divida publica (das sol 
tres operações)... ....... ese JU q Acida 
PADALIOAAA voo eco sc us cisto o A OT 

Cambios 
a 80 d/v.. 2 7/ 
Londres..... 60 d/v.. 


90 d/d.. 


Trinta mil confederados sob o. commando! A er OS lu É 
“do general Evvell entraram no valle de: Se- | Hamburro... 
“nandoah. 


3m/d.. 471, 


Hamburgo... 
Jm/d., 42 3/, 


Amsterdam . 


e, 


ad +. o 


Genova,,... 3 m/d.. 528 
Napoles..,.. 3m/d.. 526 
Mudrid ..... 8d/v.. 940 
Cadiz. . ec... 8d/v.. 934 
Gibraltar...  8d/v.. — 
Porto..sv.ce — 8d/v.. par 


Fundos estrangeiros 
“(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 19 de julho—3 por cento 
differido 46,60 e 46,75. 
“ Bolsa de Pariz, em 19 de julho — 3 por cento 
fruncez 66,15—4 1/, dito 94,20. ; 


Bolsa de Londres em 19 de julho—Consolidados | 


90 3/, à 90 7/g. 
E a A me e 
PARTE HARITIMA 


Porto 20 de julho 
ENTRADAS | 

FIGUEIRA, 3 dias—Hiate Triumpho da Inve- 
ja, mestre Ventura, pedra de cal, 

PERNAU, 30 dias— Escuna hol, Dido, cap. 
Weik, linho a A. J. G. Braga. 

SAHIDAS ; 

FIGUEIRA — Hiate Engano, mestre Simões 
lastro. 

AVEIRO—Hiate Rasoulo 1.º, mestre Rasoulo, 
dit 


O. 

IDEM—Hiate Dous Irmãos, mestre Marques, 
dito. Y Pi 
IDEM —Rasca Moreira, mostre Henriques, dito. 
FIGUEIRA — Rasca Flor de Aveiro, mestre Di- 
niz, dito. 

TERRA NOVA—Escuna ing. Marksman, cap. 
Baker, sal. ” 

LONDRES— Vapor ing. Beta, cap. Kavanaugh, 
vinho e freuta. 

Idem 21 
ks 11 Horas DA MANHÃ 

Fica fóra da barra : 

Um vapor. 

- Um cabique. 

Vento N. O. (fresco) oo mur um tanto agitado, 


HAVRE, 13 de julho—Sabiu para Lisboa, o 
Vigilante. 


Telegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa Z0 de julho 


! ENTRADAS 
ILHAS DO FAYAL,S. JORGE, TERCEIRA 
E S. MIGUEL, 5 dias—Vapor Maria Pia. 
LONDRES, 4 e meio dias—Vapor ing. Tartar., 
WEST HARTLEPOOL, 23 dias—Brigue ing. 
Asthey. | | 
- NEW-CASTLE, 14 dias—Escuna Emma, 
IDEM, 11 dias—Borcahol. Vredo, 
5H] '* SAHIDAS RR 
- GENOVA—Vapor ing. Palermo, 
— Vapor de guerra fr. Sphien. 
BORTON—Barca hol. Duiveland. 
PORTO—Vapor Lusitania. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Dos seus correspondentes) 
DESPACHO N.º 1053 


LISBOA 20 DEJULHO A'1 H.E 15 
M. DA TARDE 


MADRID. —O rei partirá para Pariz a 15 
d'agosto, dia da inauguração de toda a linha 
ferrea do norte de Hespanha. 


/ 


DESPACHO N.º 1085 


LISBOA 21 DE JULHO AS 11H.E 25 M. 
DA MANHA | 


BERLIN 18. -—Mr. de Bismark irá a Vien- 
na para as negociações, que provavelmente 
começarão âmanhã. | ! o: 


Os jornaes dizem que o imperador Napo- | 


leão se encontrará em Bade no fim d'agosto 
como rei da Prussia. 

Os jornaes italianos agitam a questão do 
proximo licenceamento de 36:000 homens. 


Dr hs e die dada co | 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Livros editados pela empreza 
Veste jornal 


Ha bens que vem por mail, 
por M. A. Guerra Leal, 1 vol...... 
Os miseraveis. por Victor Hugo, 
traducção de A. Rodrigues de Souza 
oSilva,-1O-vols sines contevico sus 258520 = 
Lagrimas e thesouros, por L. |. 
* Av Rebello da Silva, 1 vol....... aa AD) 
O sargento mór de Villar, por 
aldo Gama, 2 vol.,..... Piá do . 
A historia de um homem, por 
Amedée Achard, vertido em lingua- 
gem, pelo traductor de um Philoso- 
pho nas Aguas Furtadas. 1 vol..... . 
O bem e o mail, por Camillo Cas- 
tello Branco, 1 vol....... ESSA 
Sensações de uma morta, pela 
marqueza de Montemerli, (D. Maria 
Soares Albergaria), traducção de A, 
Rodrigues de Souza e Silva, 1 vol... 
O segredo do abbade, por Ar- . 
naldo Gama, 1 vol.....cccessserce 
A Filha do Doutor Negro, por 
“Camillo Castello Branco, 1 vol...,... 


VENDEMN-SE » 


Porto, no escriptorio d'este jornal, e nas livra- 
rias dos snrs. D. Ignacio Corrêa, a Bellomonte, Ja= 
cintho A. P. da Silva, na rua do Almada, A, R.da 
Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Viuva Moré, Pra- 
ça de D. Pedro. qua os 

' Lisboa, livraria do sor. A, M. Pereira, rua 
Augusta, e Campos Junior. 

"Oliveira de Azemeis, em casa do sor, B. 
S. Carqueja. , E A 

Coimbra, na livraria dos snrs. J. Melchia- 
des & C.*, na rua da Calçada. 

Braga, na livraria do snr. Antonio José Hen- 
riques de Mattos, rua dos Biscainhos. 

Vianna, na livraria do sor. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S. Sebastião. 


60 + 


500 o ) 


A oTia) 


E 


Caminha, em casa da snr.* viuva Macha- | 
| do, na rua das Flores n.º 27, 
malivraria do snr. Antonio de Souza |. 


— Vallen 
Maia, na rua Direita da Coroada. | 
Guimarães, cm casa do snr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de S. Paio, 
Vilia Rcal, na livraria do sor. Antonio Cos- 
todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. 
Lamego, na livraria do snr. José Cardoso, 


rua de S. Francisco n.º 43 e 44, 


Contractos 


true die para arrendamentos de casas, tanto 
“para proprietarios como para inquilinos, 
Vendem-se na livraria de Jacintho Silva, rua 


do Almada n.º 134, (2796) 


A FAMILIA 


LIÇÕES DE PHILOSOPHIA MORAL: 


Paulo Jane 
OBRA PREMIADA PELA ACADEMIA FRANCEZA 
VERSÃO Er 
Por assignatura.....ccrv ovo DOO réis. 
Assigna-se nas principaes livrarias. pr 
| (2761) 


- - 


- Homcopathia 


“PELO | id 


Dr. Mure e João Vicente Martins tos, de todos o 
Gb profano or cmados 85000 ro. 4 moda franceza, bem feitas, 
6.º edição — 2 vol. encadernados... 85000 re. NA à, DEM teias, 


| KENDAL & JONES, na 
di 1 


| FOSE do Azovedo, na vidlla do Forráz hoo 


o 
bd : 


lhes tributa sua eterna gratidão. (2798) 
CRER E RC SRS 


td ea SS SS DEI D IR a 
pELo juizo de direito da 1.º vara e car- 

* torio do escrivão Seguier correm edi- 
tos de 30 dias, a contar do dia 20 do cor- 
rente mez de julho, a requerimento de D. 
Maria Ermelinda da Costa Pacheco, viuva 
do João da Silva Pacheco, e de seu irmão 
Domingos Ferreira da Costa, aquella mora- 
dora na rua do Bomjardim e este na rua de 
Cima do Muro, pelos quaes são citadas e 
chamadas todas e quaesquer pessoas que 
se Julguem com direito a oppor-se á justi- 
ficação que requereram no dito juizo, a fim 
de provarem que são os unicos irmãos ger- 
manos de José Ferreira da Costa e Silva, 
fallecido na cidade do Rio de Janeiro do 
imperio do Brazil, que existem, e por isso 
os seus unicos e universaes herdeiros ab- 
intestato, e habilitarem-se a receberem e 
tomarem entrega de todos os bens da he- 
rança do mesmo seu irmão fallecido, e isto 


“| com a pena de que nada deduzindo ou alle- 
gando no dito praso serem lançados e ser | 
julgada a mesma justificação e os requeren- | 


(2793) 


ELO tribunal do Commercio e cartorio do 
escrivão Silva Lessa estão correndo edi- 

tos de J(0 dias a chamar toda e qualquer 
pessoa que se julgue com direito á-quantia 
de 2:1508000 réis, preço porque Domingos 
Alves da Cunha arrematou uma proprieda- 
de sita na rua do Cristello n.º 15 a 21, per- 
tencente á massa fallida de João Pinto Roza, 


tes habilitados para o dito fim. 


cujo producto se acha em deposito, para que |. 
dentro do dito praso venham allegar o seu | 
direito, sob pena do se julgar a mesma pro- ho 


priedade livre e desembargada ao arrema- 
tante. pa WS A | 


174 1404 


| Francisco José Pereira Salgado. 


NM o dia 1.º de agosto proximo, ás 9 ho- 


ras da manhã, na praça dos leilões, no 
tribunal de S. João Novo, tem de arrema- 
tar-se os rendimentos de uma morada de 
casas de 4 andares, aguas-furtadas e lojas, 
sita na rua das Congostas n.ºº 56 e 58, por 
execução queLeonel José de Carvalho mo- 
ve contra os herdeiros de D. Anna Joa- 


quina Gonçalves Apulino. — E: escrivão da | (Es 


execução Seguier e da praça Lima. 
| (2792) 


O Novo Hotel Lisbonense precisa-se de 

um rapaz que saiba ler, escrever e con- 

tar. Quem estiver nas circumstancias, dan- 
do conhecimento, pódo dirigir-se ao mesmo, 
no largo do Carmo. —- (21M) 


ENDE-SE um lindo dog cart 

' de duas rodas, moderno, 
para um cavallo. ), 

Quem o pretender dirija-se á rua do 
Bomjardim n.º 555. (279) 


| | - QUEM pretender comprar ar- 

NY reios do serviço da mala- 

posta póde dirigir-se, desde o dia 20 em 

dianto e a qualquer hora do dia, á estação 
de muda nas Carmelitas. (2787) 


| ArENDE-SE uma morada de casas 
cel de um andar, com escriptorio, 
“*» uma ilha e pertenças, sita na rua 
do Sol n.ºº 94, 96, 98, 100, 102 e 104. 
Quem a pretender queira dirigir-se a Hen- 
rique José Marques, rua do Almada n.º 392. 
| | — (2789) 


Vinho genuino, particular 
ENDE-SE na rua Formosa n.º 355e 357, 
malvazia 320, particular velho 400, 
tinto 400, moscatel 450, Duque do Porto 


650 e de meza de 140 até 240 réis a gar-| - 


Tambem se vende slearins superior mar-. 


|ca S., de 180 réis o maço, e outras mais ba- 


ratas. a ut GUD A 
Ha fazendas para vestidos, moderass, 
de 240, 300, 400.e 450 réis o metro. 
Pg gto (278) 


“ita 


s 


de-se em Cima'do Muro da Alfandega. 
n.º 82, e garante-sea qualidade. 
o OEos e sat clalby (2093) 


4 q! 94 


(6E; j NA quinta da Trofa, em 
À IR “Santo Thyrso, vendem- 


host eta a bd 


pes a honra de apresentar ás senhoras 
“* portuenses uma variada collecção de 
chapéus e enfeites dos mais modernos e es- 


colhidos modellos de Pariz. Acha-se no ho- 


tel de Francfort, (2757) 


HA, PRAÇA DE D. PEDRO, 44 
A sortimento de pannos de linhos da Ir- 
landa de 2” 50 de largo, que se tornam 
recommendaveis pela qualidade e largura 
que teem para lençoes. Preços rasoaveis. 
LNLS (2277) 


Cimento romano e ci-| 


mento portland 
GARANTIDO 
VENDE-SE ás Darricas, por preço com- 
modo, assim como muitas outras dro- 
gas, gelatina e passas de Alicante para vi- 
nhos, na rua de Bellomonte n.º 60. 


(2669) 
ira q 
rua dos Ínglezes 


.º 32, tem para vender garrafas. de 
superior qualidade, em gigos, de 6 e meio 
9 780 gallão. o (2558) 


E .H 810 

ara por- 
s tamanhos, de novo AE 
preços com- 


33, tem para vender fochaduras 


d | AB, FESTA : a DÁS do PL CÕa  Dvate 
IVRARIA de Jacintho A, Pinto da Silva, rua do Modos: quem precisar falle na mesma vielfa. 


Almada n.º 134, (2705) 


(2400) 


falar-se na Praça do Bolhão n.º 119. 


sê porços de raça gronde ingleza. | 
(2525) | 


Trat 


tcidas. 


os, Inglezes |. 


- BANCO UNIÃO | 


À Direcção annuncia que, de conformidade 
com a decisão da assemblea geral, vai 


- | emittir 10:000 acções de 1005000 réis cada 


cd cha . * “ Lud 
Peva | Uma, as quaes serão distribuidas (em rateio 


roporcional de uma por cada duas acções) pe- 
os accionistas que as quizerem e tiverem 
acções averbadas em seu nome até o dia 30 do 
corrente mez de junho, 

Na thesouraria dão-se os impressos para 
as declarações, que deverão ser entregues no 
mesmo Banco até o dia 31 de agosto, e aquel- 
les snrs. accionistas que até então as não man- 
darem perderão todo o direitó ás novas 
acções. 

"Ásacções serão emittidas com o premio de 
225500, e o pagamento d'este e do valor no- 
minal deverá effectuar-se do 1.º até 31 de 
dezembro do corrente anno. 

Aos accionistas que quizerem pagar aim- 
portancia das acções que lhes tocarem antes 

o praso marcado ser-lhes-ha abonado juro a 
razão de 4p. c. ao anno até 31 de dezembro, 
o aos que pagarem depois contar-se-lhes-ha 
Juros à razão de 6 p.c. ao anno, até o dia 
31 de janeiro. Findo este praso, as acções tor- 
nam-se propriedade do Banco. 

* Porto, 20 de junho de 1864. 

À direcção do Banco União, 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, 
José de Almeida Campos Junior. 
(2331) 


LEILÕES 


TORGE SHAW participa ao publico que 
continúa a encarregar-se do leilões em 
casas particulares e arrematações, na mes- 
ma fórma do costume, para o que póde ser 
procurado das 9 horas da manhã em diante 
nos baixos da casa da viuva Mello, rua do 
Almada n.º 359, aonde foi o bazar Boa Fé: 
para informações, as pessoas por quem tem 
sido encarregado dos leilões feitos pelo an- 
nunciante. (2643) 
TM a rua do Meio n.º 61, 
vende-se um cavallo dé 
raça marroquina, bom e bem 


ensinado, para puchar qualquer carro. Póde 


(2035) 


ENDE-SE um lindo 
Tm garrano crescido, 
Y 3 muito manso, russo, de 
w? 4 annos de idade. 

meme Osnr. Augusto da Sil- 
va, com alquilaria na rua de Entre-paredes 
está encarregado de o vender, e para se ver 
na rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 

| í (2203) 
to e uma boa egoa 


de raça allemã, propria 
para trem; quem a pretender 


póde dirigir-se á cocheira do snr. Joaquim 


Gomes Rodrigues, no largo do Carmo, d'esta 
cidade. 


Mp 


(2263) 


VENDE-SE um bonito gar- 
rano na rua da Torrinha 
n.º 306. (2597) 


ENDE-SE um coupé que 
arma e desarma. 
Dirigir 4 rua de Santa Cas 
tharina n.º 49.. (1836) 


"NOVO DEPOSITO | 


CAMAS DE PERRO, FOGÕES, ETC 


a 


pe PR a 
N 
Rua da Picaria n.º 23 e 29 


ALENTIM Ferreira Nunes tem grande 
' sortimento de moveis de ferro do va- 
riados feitios e preços muito commodos. 
Toma conta de qualquer obra do seu 
oficio e responde pela perfeição e solidez. 
N. B. No mesmo deposito tambem ha 
(109) 


colxoaria. 


Pesos do novo systema 
| ONTEM vender-so na rua do S. João 


n.º 116. (413) 


Aguardente fina de vinho nacional | e pi 
Fº BRICADA om Pinhel e na Insus, ven- 


A rua do S. Francisco n.º 35 vendem-se 
“estas louzas, usadas geralmento em In- 
glaterra para cobrir casas, 6 alli se tem re- 
conhecido a sua superioridade sobre a telha, 


Já aqui se teem feito muitas obras com ellas, 


dando os melhores resultados, e alguns ar- 
tistas d'esta cidade estão já bom experimen- 
tados na sua collocação. | 

O seu primeiro custo é superior ao da 
telha; torna-se, porém, muito mais econo- 
mico, attendendo á sua duração, e que a 
sua collocação dispensa a argamassa ou O 
betume, tornando-se desnecessario o for- 
ro completo da armação ; — aceresce a eco- 
nomia que no futuro se colhe, em razão da 
perfeita conservação das louzas c completa 
vedação da humidade, não sendo necesga= 
rio fazer reparos como todos Os annos acon- 
tece com as telhas; tudo isto independente 
da sua melhor apparencia, 

- Introduzidas já em grande parte da Ew- 
ropa e da America, as suas vantagens sobre 
8 telha teem sido exuberantemente reconhe- 

 Dão-se explicações mais 

das a quem as desejar. 


circumstancia- 
(1397) 
ARRIS vasios, servidos, e 

“SS petroleum muito em conta. 

“Santo Antonio n.º 181. (2744) 


ET TITO IS TDT TT em a tn DM Ao 
ha liquido de superior qualidade 
EX latas, tambores de ferro e barris de 6 
almudes ; candieiros de todos os gostos 
para o mesmo ; lustres de crystal, de um até 
oito lumes. — Preços commodos. 
* + Rua de Santo Antonio n.º 181 e rua dos 
toh 597 15 Po ea 


Inglezes n.º 82. 
qr pretender comprar duas 
“Y moradas de casas novas com 


— ad 


E quintale agua de poço, sitas na rua 
o Poço das Patas n.º 72 a 78 B, falle na 


do | À - (1884) 
> SABÃO I 


casa immediata n.º, 66, bri É 
GLEZ 


E. Pilod. 5 va BA TIE pa PRI CO EM à 
M caixas de 50 kilos, vende-se na rua de 
“Bellomonte n.º 87, a 150 réis por 


(956) 


-“FRASPASSE |  ANRURC OS MARÍTIMOS —.. Rio de Janeiro. 


SUAS aN A SA uma loja, de mercearia | a :A ars “portugueza dem JOVE N 


UÊ cos na 98 1104 a : 
T bem. fre gerada e n'um dos melhores Companhia de navegação. a vapor. Fo hai de: q —, sabirá com muita 


Feira e romaria . 
Nos dias 18, 49 e 20 do Hof mes à aé|, 


neem, DE MOBIJA DE FERRO 


FABRICA DE 


AARTINS VIANNA 


em na mesma uizer car- 


ocaes da praça do Anjo. dincvliniaa é | opihos + ea q era 
- Para fraciar ma rua do Camon rito | io LUSITANIA o Io corsêa do Er do push dci a 


de Nossa Senhora da Agonia, Ara nas E rabos RUA DE LICEIRAS N.º 1 arlos Alberto n.º b4 

noutes dos dias 18 e 19 E do artifício, . | VA E” RU edge Porto. mol) paodsfl «(2686) | Viagem em 42 Hó irá o: and 6 Tae Ãea area ob facultal agua! pra 

As pessoas que preténderem barrac e o diasol: otobáso ELSA TO. qozissinasios col ita TR ra RR RR O Spore STA | e nem por, É à site 

dirijám-se 80. -emprezario Antonio Martin STE estabelecimento copiinia em. maior escalla, tendo fa muita ei eabilitada que brancas, miudezas, dutos Ho, ete, | q a a Nha E ccbpa my Rio de. 7 Janeiro. f 

do Couto Vianna, da mesma cidade, RH “om pouco. tempo; satisfaz grandes encommendas, no o caso de as não. haver já no deposito da tuá Formosa 1 n.º Boa pie no> E vês abEada 8 do é o cor | fatia ST k 
luv ob sou : 26 (2650) que se acha sor tido de camas, de 1 todas as qualidades, berços. para crianças, lavatorios,lan- | - | shabili oi dis (2424)' 


j eiras para jardins, f erros, do brunir a vapor, fogões'do melhor systema; 
pe ntento, ban o banheiras detodas as qualidades, as quaes se alugam ou vendem, 


sand te,ás 4 horas da tar- nigm indo — NOVO. TENTADO 
« aro) aaa pede AA Db 6 o mae gb seu nina 
NDE. SE « ou aluga-so Re rua Rormo  Recóbe ci carga, e passageiros, pára 08 qUaca PES | é para O résto d Eni sageiros p 
sortimento com de toda, obra a e outras obras que alli se podem ver, ENPANE 


Die epa É ut ne oe 0 GO VERA GS SEU 
QUÃO Duarte de Oliveira, roga dos seu vi 0.º:154) pma rica morada do casas n.º*| excellentos commodos. quaes' tem excollentes coimmodos e para os dep 
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